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BUDAPESTE, 8 (U, Jl.) - "GROSSEIRAS lista Operário I:fun,garo, gra-
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Re-.I·Y'-I·ud.' I'
__c,a�- a"",o'�t�·!f�"-'�.'-··�i.'da An.la-rll·,ca �'.elo Bras,I'I.-ca Popular da Hungl'ia,' um lou-Iongamente dos "erros .e ção e consolídar 9 loder po-

_
�..:dirigente sovíettco de pri- das grosseiras deformações" pular, tanto no, plano eco":,

meíra plana ( no caso, Kru- praticados, segundo ele, pe- nomico quanto no dominio
chey) , rendeu vibrante ho- ;os antigos dirigentes do' político".
menagem a Bela Kun, ch€fe partido hungaro. I GANHOU UM OVO
da "oomuna Hungara", exe- Quando Krucliev terminou
cutadó na URSS em J.938, "Ji'oram, precisamente, es- o seu discurso as crianças

C Ih 'N
•

n IdeGeograf-a ap'o·
,

por "trotskismo"., ses erros que tornaram pos- de Czegled, de conformidade O'DSe I" aClo a
I

I laRAKosr FC'RA lli)r �:el1�,,:e::6t;���'�U�:!i� I �trng::ã.s, t��i�: :n�sr��:,
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PEDESTAL. • _

. Realmente, 11,0" discurso de-governo sovíétíco, "Entre-I ao presidente do -Oonselho

'I
' -'"

d liam'a I- 'rjHt�EIIIIE rl�1que hoje' _pronunciou, em tanto, acrescentou, os novos sovié�ieo de magnifico "ovo ria.'S I O' a I
'

�!::;:,�:' ger��!�id:::�'�
dirlgeh,tes do:Par�ido SO�i��Jpe,p�scoa"'-:-""�" ;-�l " <;: "'�

,
'

'
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, ,< "l1li, __� .�b, �_'

Conselp.o Soviet�ço,

QUaliff..._ ,'f'lt���U-'
:c

�".I-'�",N·�.I'lT,,,' i:TI'M"I"�'I':""
liro, 8':<V. AJ - Seg\Í1:\'" �fourt) Pl�IlP:i't D�lIã�� ratLJá tém·� opinião

ôficialJ
adiantãr' detalh�s do p�re-

CC'Al Bela Kun; de "verdadei- ,
"

_ 'dó o vespertino '-'O Globo",' de ,Carv-alho� membro aat1tie- do Conselho, ,poi' umà que&- eer que encammhamos re ..
,

1"0 chef-e .do Pa,rtido CotrÍu- o Conselho Nacional de Geo- 'le Conselho: - "O !táma- tão de étiea, não posso servadamente. Ao Itamara-'
l'lÍsta Hungaro" e da "glo- . .

- "

"

'

.

-
.

,

. tí cabe a divulgação ou não

(dosa comuna" de 1919.
' g:a�la p�'onunClOu-�e fav9�

�O�R· ':"d �C·d de
I da matéria. O deputado Raul

"j ReabilitadQ depois do 20° BERKELEY, Califórnia, 8 reu num acidente de heli- ravelm�n�e. à reiylI�dicaçaQ '1

, ISO' a I a
. Pilla, tambem OUVidO" sôbre o

eongresso do Partido /Co.; m. P,) � Soube-se hoje (na cóptero. do t�rrlteno antart�co pel� "' -.' ['_s�unto, assim se manifes-
munista Sovíetico, Bela Kun,l Universidade da Califórnia) Estava em Eniwetok, como BrasIl.. Consulta�o _P lo !ta i� '-�� ''''.' /�J'

' tou: "Confesso-me ,profano
desde então, jamais tinha Clue o conhecido cientista, elemento de �anguarda "do maratl, aquele orgao elabo- '

na'materia, mas como o que
:'lido objeto de homenagem Mark W. Millis, diret<t...ad- grupo preparatório' das ex-

rou um trabalho que con- �-�.
8e me pede é màis uina opi-

tão vibrante. Esse titulo de junto dos Laporatórios'-Li- periências atômicas que vão substancia os pareceres fa- nião do que um parecer au-

"chefe da ,comuna" tinha si- vermore de Radiações, mOi"- se realizar brevemente no '!oráveis doutras - entidades I.orizado, não me escuso de
do reservado para Mathias I

reu no "atoll" de Eniwetok. :Pacífico. de estudos superiores, todos dá-lo. Se,-há um critério ge-
Rakosi, que, no entanto, de-I' ..

Tinha apenas 40 anos, e já favoráveis aquela medida 1'al para a adjudicação das

sempenhara papel secunda- O conhecido especlallsta era um conceituado cientis- por parte do nosso, govêrno. regiões do continente antát-
rio naqueles acontec�mentos. ,da propulsão à reação\)mor- ta, de fama internacional. Falando hoje.a respeito, de- � lico' - tal o da defrontaça,o

- cumpra o nosso govêrnó o

seu dever reivindicando
-

pa-
ra o Brasil "a parte cqrres�
pondente. Não se

. justi:l'1ca­
l'ia a indiferença no' caso.

Notarei, ap-enas, que ao nos-
so invocaoo direito COl'l'es­
ponde o dever de explorar a

- !'egião, não só em proveitô
do pais,' como em lienefício
Feral da, humanidade. Esta­
remos preparados para o

cumprir? Esta é a dú,vida
_

que me assalta quando con­
"ideramos o que vai .pela vi-
da iI�terna do país: mal cui­
damos de. nós e' do que já
temos,

ProYi�ências �ara O pleno �eseómIYilllento;i in�ústria �etroqDíi�
<.

" .' .

, RIO, 8 (V. A.) -'O pre-, das, com brevIdade, as pro- química adotada pelo Govêr� ! vez, o meu empenho nosen- 'Impus realizar, 'como-na prí- vel que íngressemos, com blema do, aproveítamento
. side,nte Juscelino Kubitsc�ek I

vidências nec�s'3arias ao ple- �o", .

o p:eSide.nte, �iz ser,'
tido de q.ue sejam tOIll.aqas,� meira reunião mi:í:üster.ial do decisão, na fase das realiza- dos subprodutos do refino da

enVIOU ao general Mario no desenvolvímento da in- "mdispensavel que mgres- com brevidade; as provídên-, meu > Govêrno, foi fixada, çõ�s.', Refinada Artur Bernardes,
Poppe de Figueiredo, �rési-', dústria petr.OqUímic�':' :. semos; c?m _decisão, na era cias. ne�essárias ao pleno de- entre as lllêt_as admínístratí- BORRACHA SINTÉTICA para uma iniciativa de maior
dente do Conselho NaCIonal Declarando que "[á estão das realízações", . senvolvímento

. da índústría vas, o estabelecimento da- "Ainda' recentemente, a- envergadura, que integre as

do Petróleo,uma carta em i devidamente firmadas a Eis, na íntegra, a carta do petroquímica nacional. quela indústria. provei asrecomenõacões dês- diversas matérias-primas
que reitera seu empenho "no; orientação administrativa e Presidente da República: "Tanto 'no :Plano Nacional, JÁ EXISTEM AS DIRE- se Conselho no sentido de se básicas e os produtos essen-
sen.tido de que sejam toma- as normas da política petro- "Venho reiterar, lllais uma. de ,:Desenvolvimento, que' me . TRIZES instalar urna fábrica de bor- cíaís no' estabelecimento de
,-- -'-�.-

. 1, \ "Há um anO, em feveveiro racha sintética, para o�apro- uma grande índüstría 'petro-

Em eíse nervose fi-Iha 'd'e" Ien
�

a '-!�5�::bó:����\:Oe:���;�! g;:�?���:���;:����J�; ;riç�;:!ye:s������:��i!;
.

, ,llãncia com os princípios da de Caxias. Assim, enquanto atuais instalações daquela
,

.'

fIei n. 2;004, de 3 de outubro a Petrobrás dará início íme- Refinaria, para que ela pos-

HOLLYWOOD, 8 (FPr:;-DC) "tada perante o Tribunal lywood mesmo, na morte do' verly Hills, sr. Clinton li.' de 1953, e com as normas díato ao 'projeto detalhado sa- atender plenamente às
- Após 48 horas de perfeito Superior de Los Angeles, vilão pelas mãos da filha da, Andersen, declarou que, traçadas pela Resolução 3-54, daquele emprendimento, o suas novas finalidades. El' de
equilíbrio. e sangue fio, a amanhã, pelo famoso advo- personagem· central,

'

quando chegou à casa de de 13 de abril de 1954, do Conselho Nacional do Petró- conveniência, a fim de S6

eouílíbrío e sangue frio 'a gado das estrêlas de cinema O crime, segundo foi reve- Lana Turner -a atriz tentou mesmo Conselho, estabeleceu leo,' por seu órgão executivo, resguardar os i�rêsses na-
..

'filh d trí La I J
-

O' I d d TIl d d
.

t "d' trí a'm com a cooperação de outras cíonaís, que sejam tomadas
anos, a a a riz na erry ies er, even o o r - a o, eu-se no momen o em 'ucultar a verdadeira auto-, as ire nzes que passar .

Turner,-que matou o aman- bunal decidir se a filha de que Johnny stompanato in-' ria do crime apresentando- a disciplinar a implantação entidades estatais ligadas ao medidas acauteladoras, tais

te de sua mãe, o "gangster" I
Lana será julgada como- a-· .vestíu para Lana

"

Turner' se como a '_ matadora... de 'e o desenvolvlmento da in- problema, deverá fazer uma como as que evitem o mono-

.Tohnny,MtOinpanato, roí.aco- dulta ou como menor, com a intenção de desfigurá- stompanato.
"

'

I'
dústría petroquímica no país. ampla consulta aos grupos pólio, mediante rígórosa fis-

metida de, uma crise nervo-I "FOI MINHA CULPA" la. A jovem Cheryl, írrom-
,
'(Nestàs condições, já es- de capitais privados. Dentro calízação da organização so-

rf} .sa, seguida de febre alta, "Foi minha culpa: foi mi- pendo na sala .. com

..

afiada 'Ante a 'insistência dasper- tando devidamente firmadas de 60 dias, aguardo a con- cial e de funcionamento da

} - �ndo sido internada na en- nha culpa" - é a frase que I fa-ca de cozinha na mão, guntas, entretantQ,' e após', as orientação administrativa clusão dêsses estudos. emprêsa cujas condições de

rermarta da prisão pára me- a atriz Lana Turner repete

I
prostrou o "gangster" com algumas contradições" con- ! e as normas da política, pe- CONTRA O MONOPóLIO idoneidade econômica e téc-

nores em que..... se encontra insistentemente, referindo- um golpe no ventre. , ressou ter, sido sua filhà troquímica adotada pelo Go- "Por outro lado impõe-se, nica êsse Conselho julgar
recolhida. ' , ," ; se ao drama que resultou,' LANA QUIS NEGAR Cher'il.

.

vêrno, considero índíspensá- uma rápida solução do pro-j\
satisfatórias.

,

_c_�_e_cy_l_c_r_a_n_e_·_E_r_á_._p_n_s_w_'_�_t_a_l_c_o_m_o_n_u_m_f_il_m_e_d_e_H_O_�__O_�_h_e_f_e_d_e_�_lí_�_d_�_���-P�ffi�TIOO��M�U��n"-�13309 ���O�'

I
"Deve ainda êsse Conse­

lho, de acôrdo com, as atri­
buições que lhe confere a

lei, verificar as possibilida­
des financeiras e técnicas da
Petrobrás Para a, execução
do programa de expansão de
sua rêde de, refinarias, pro­
pondo- as medidas 'neces­
sárias ao exato cumprimento
das metas fixadas por êsse

F. DE AQUINO I se�,�� oportunldade; envio-
lhe cordiais saudaçõés. (a)

E-D-I-Ç-Á-O-D-E-H-O-J.....E-:-1-2-P=-a":'"g":'j-na-s--C=-1-='$-z=-,":"OO:--=::F=L-=O-:R:::I:-:-A7N:::O:::p::":O:::L:-:r:::s:-,-::9:-::D::E:-:A-:B::R=-I::L:-:D=-E:::-:l:-:9:::5:::8:- Juscelino Kubitsotiék",

DIRETOR-:' RUBENS D.E ARRUDA RAMOS - GERENTE: DOMINGOS

rõUielíüisle1iMi�esõiesis-lc
; .1' A produção de p�tróleo no Recônc avo Baiano bateu no mês de março findo novo I

�t� reco��e, atingin?o �.393 ..
868barris. A média diári� foi 44.963 barris., 'I�c No prImeIrO trImestre de 1958 a produçao alcançou 3.860.366 barris, quase se

__

'nivelando à de todo o ano de 1956.
"
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I
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, T��ess�o:ro!����f�ncaminhada ::-,����::c';:Land\llio Alves" na B�ia, I t·,"
!���!,::���e;!ep���:�es", e�

Sãb Paulo, ambas d� petro�ás, �ara
ser �ransformada e� I "'6y�

. . ,.� .,.' c "
o

....
Se Llvessemos de Importar essa cota, serIa o paIS obrIgado a dlspender 10 ml- , ,!li., ti- -�'t.....",q#,��:. ,���:,;�,

Ilhões e" 500 mil dól,ares. Essa! po.is, é, à econ.om.ia proporc,ionada ao Br�sil, nos- tr.ês primei- f�'I' - M,as ?a-verá quem �ueir.a comprar isso? CAIS BAOARÓ • FONE 'lIO'

•'d I I d d I f d R
� B Ha SIm Dona Ud ld d "NTIGO DEPÓSITO OAMIANI

ros meses o corrente ano, pea a (a as JaZI as petro I eI_'as O econcavo alano., .

-

"
"

.

em· �. o governa or que a se-
1 .................""""""""".................__��o�o�o�O�U�O�)�O�(�O�O�O��o�o��o�o��o�u�I��e���Sm����!!! _ ----.'�-

Const'estando as declara- a tal fim, motivando a sus-

C
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C·
,
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R
custa de um-�e-sq-u-e-c-im-e�n'-t-o-C-a-b-r-a-l-,-va-l-te-r-F-,-P-I-'a-zz-a-,-0;:-

ções que nos foram feitas pensão da pUblicação da re- R,ON J A TE A IA ou uma inverdade. Já me valdo F. de Melo Filho e Ani- _

pelo prof. George Agostinho vista, depois de dez 'anos de I, ", explico: Sabe muito bem o bal Nunes Pires.
da. Silva, da Secretal1Ía da. atualidades.

A REPLICA DE "SUL"
prOfessor George Agostinho

, Educação' e Cultur'a de San- Fatores internos: desagre-
'.

'

.'

da Silva, e sabe-o talvez
-

ta Catarina,
.

em nome do gação, por motivos vários, melhor do que eu, q:ue a reu-

pqvérnador Ido Estado, sr. do chamado "grupo Sul". • nião, realizada na residên-
,Jorje Lacerda, escreveu-nos Fatores(J externos: cada cia do escritor Osvàldo F. de
o 'eÕntista Salim Migu�l, um vez maiores dificqldatles fi- Melo Filho, Ci) por êle profes-
dos diretor-es da revista nanceiras e, nos últimos SALDANHA COELHO SOi' George Agostinho da
'''Sul'', urna carta que pas� tempos, aumento das difi';

.

.

,

.

'

,

Silva provocada, não visava,
samos a transcrever: culdádes em se conseguir caracterizou. tinhamos perdido aquêle tor do suplemento "Letras e "transformar a revista "Sul"
"Já que estamos em ma- devido ao constante�aumen· O que quer que digam "a" "élan"- inicial que nos fazia I Artes", se compreende. ,Es-' em ed�torial". Era, isto sim,

ré de esclarecimentos, dei- to e acúmulo de serviços, ou "b", é por conta própria levar por diante as dificul-! pecialmente por ser o dI' para se organizar uma so­
xe-me também proeurar que as oficinas da Impren- e nada temos com isto. Se dades, enquanto estas ago.:. Jorge Lacerda um intelec- ciedade editora, por quotas,
esclarecer 'alguma coisa, a sa Oficial do Estado de o diretor do suplemento de ra se avolumav.am, de sus.., I tual e considerado nos meios e se possivel manter-se a',
respeito das informações Santa Catarina C0l!tinuas'" "O,Estado" foi se "queixar", pender a publicação da re-.'_culturais como pe:>SQa incen- denominação "Sul", cedida
qlJe lhe_ deu o diretor do su- sem a fazer a revista. Tanto a você do mui ilustre inte- I vista. eom isto até mesmo o tivâdora das coisas do es- pelo grupo "Sul" (revista e
plemento do jornal �'O Es- isto é verdade, que dos 4 l_eetual dr, Jorge Lacerda, é' prof. concordou. Isto nãa pirito. Compreende-se que editora), que I ia encerrar

, tteasdt'aç".o_eesdadsOPDoSI'rteetroiOrredsacoDnl'� números anuais, p�ra ?ão problema dêle. , :1 significava,' desejamos es-.'-não fica bem terminar logo suas atividades. Pergunta�
se falar nas edições, as vezes, Quando à explicação do clarecer, que' a missão da re� no govêrno dêlél uma publi- se: qual a finalidade. Por

retDria de Cultura, da' Se- se tirava apenas um, como
profe.ssor George AgOstinhn: vista estive�e "1:1ltrapas- I,' càção que se manteve du- que não um nome novo? É

cretaria de Educação e Cul- ocorreu em 1957, já que o da SIlva, lamento dizer que, . sada". CumprIda, Slm. rante dez anos, lutando a- que, se julgou, e com razão,
tura. número 30, embora com da- no respeitànte a nós ,da I Logo adiante, na sua, car-

.

plaudida por' quase todos, flue o nome �Sul", já conhe.:
Espero r"'r breve. ,ta de dezembro, ,na verdade "Sul", ela não explica nada. j ta, declar� o professor: 't. pele? próprio, dr. Jorge La- cido no país, facilitaria a
Vou me ater, an,enas, a só foi aparecer em fevere;': Por. que? Porquena reunião

I "Apesar disto 'tentou esta cerda, levando ela como le- tarefa da nóvel editora. Por-
t

' ro do corrente ano. l' d D' to i d d' t
.

t f
'

"

parte que, ....tan o num como
.

rea lZa a na Ire' r a ,e I
Ire o1'1a que se rans 01'- vaVa a mensagem dos novos 'tanto, está mais do que clà- mo a do prof. George ,Agos-

noutro, se refere, à revista Ora, a. esta d�as �Olsas se Cultura, lá mesmo teve �le I n:asse � revista:. em edito- de Santa Catarina a ,todos 1'0 que "nada tinha" com a tin�o da Silva, homem e es-
"Sul". '

'. d.eve o fn)l d� Sul. E. is�o a resposta d� que a �oluçao nal;,ate .a�ora.nao há qual� os"recantos dó 'pàís e mes- "Sul" que suspendia suas I crito.r de admirável passado
O pensamento da reVL��a fl�O? be� eXpress� na pro- pr?posta nao Solu�lonaria q��r deClsao sobre o assun- mo ,ao. exter�or. É mesmo atividades. Ai estão, para. e de quem muito esperamos.

vem expres�o, .

de ma�elIa pr�a �evlsta, a�raves do S?U ,c�)lsa alguma, E salmos de to., Ora, que o professor louvavel o afa do professor confirmar o que acabei de' ,

clara, no edlto�lal �o �ume-I editor�al, 9ue e. bem . c�alo, ! l� da mesma for�a como. h:a� q�eira defender s�a I?osl- I Agostinho.
em defender 5' dr. relatar, os démais partici- Grato pela pUbliéação da

1'0< de desp�dlda (n 30), que naQ d� motIVO a duvl,das'l vlaI_Il�s e�trado. com adiS"
J
çao. e seu cargo,.-mal,s �nda

I
Jorge Lacerda, O que na.._o..se pantes da referida reunião: j presente,' aqui fica, com um

quando se dIZ que fatores E que esta expresso com a pOSlçao, Ja que nenh.�m ca-
,

o Governador a que serve, o

I compreende nem tem expli- ,escr,itores e professôres Eu": abraço o admirador e aroi­
in:ernos e externos levaram franqueza que sempre nos minho encontramos� la que dr. Jorge Lacerda,

_

ex-dil'e- cação é que i§to seja feito a
'

dora de Sousa, Osvaldo R. go, _ 'Salim Miguel".

TELHAS. TIJOLOS
CAL � AREIA

IRMÃOS BITENCOURT

Poderia, antes de encerrar,
esclare,cer a respeito dos
enormes auxilios concedidos
e do "edifício de seis anda­
res projetado por Oscar Nie­
méier com a co!aboração de
FIávio de Aquino, onde serão
instalados condignamente
museu."biblioteca e filmote-
ca". São histórías deveras
curiosas. Mas o próprio pro­
fessor George Agostinho, da.
I:mva, muito! melhor do que
eu, as poderá relatar.

Como você vê, no que tan�
ge à "Sul", a explicação do
Diretor d::>, Diretoria de Cul­
tura deixou muito claros. E
isto é deveras lamentável
quando. se trata de uma in­
teligência e uma cultura co-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2
-- __...._-_ .._._�-

Florianópolis, Quarta 'Feira, 9 de Abril' de 1958
-"_------ - _.--_.�------

"O ESTADO" o màis antigo Diário de Santa Catarina

CWBE DOZE DE AGOSTO -IMPONENTE DESfiLE DOS AFAMADOS.TECIDOS "CARLOS HOEPCKE �I AI, APR��EN'ADOS POR GRACIOSOS
ELEMENTOS Df NOSSA, SOCIEDADE, REALlIAR-SE-Á DIA 19· SOB A ORIENTAÇÃO DQ CRONISTA SO (14L ZURY MACHADO,. EM PRÓL DA

.

_.

'.
-

-

.-

. CONSTRUÇÃO DA ALA .INFANTIL JACI MTA PEREIRA OLIVEIRA. f
_

,'.

êlêf'lr=r#f��i#lê#lj#Iêé3i!I 5J 3 ::::Je:rr=rer:-Jêêê� êêr#1[3@r;Ir=!p-ª§3er:#Jt=rf#3�ªi§.1ê'i=.. úEr::.rr#rETFJf=If:-::1I::;:.Tr;
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'I

CRIMINAL, REALIZADA I -::-
\ I-DEIROS, decidindo a os-

ANIVERSARIOS' - sr, Francis:o Couvêa NO, .DIA 28 DE MARÇO I 5) Apelação criminal nO I mara..
conhecer :do recurso

Fazem aD.O€, hoje _ sra. Júlia Dutra .úopes CORRENTE, FORAM JUL-
I 9.003, da Comarca de La- e negar-lhe provímento, pa-

_ menina Fá<tima Mari� _:_ menina Díone ,tos An- GADOS OS SEGUINTES jes, eIÚ que é apelante a ra julgar, 'como julgam, vá-
O· filhí h d

.
. I . FEITOS: I J�stiça e apelado Otacílio lida a decisão. Custas pelo.11l'lques, 1 m u_ o sr. JOs . ".

,. - . .'
d I d J

'

M
.

d 1) Recurso criminal 1\0 Melo' d LI'Z Relator o Sr apelante.Acácio Ouriqúes c e sua - r. ose ;J;'111.0 a .

I e.. .

"

.

,

.

.5,7·51 da Comarca de Jara- Des FERREIRA BASTOS 7) Aoelacão criminal nOexma, sra d, Rosett S. ldn-
.
Serra Cesta I ,'. I

• ,.... ..

O
.

I Procó ..� . gua -do Sul, em que é re- decidindo a Câmara conhe- r..002, da Comarca de São• fIe unques - sr.. r'ocopto l.ofJa f
. ,

.

L" L CI' di F'" f corrente Carlos Spésia e cer do recurso e provê-lo, Francisco do Sul, em que é._ menina l�enaQ a-I'
_ sr, au 10 'J :gra I

.

-

. .

I recorrido o Dr. Juiz de Di- a o f'ím d anular com" apelante JO,sé Dias e apela-marque, filha de SI. Osmar

1
- srta, Leníta Lehmkuh

I

.

. ,

. ,par . e " , v

. '., -.

A ' Q') •
. neito. Relator o Sr. DeR. anulam, o [ulgamentoto do daa Jusniça. Relator o. Sr.Laraarqpe ,

_ mellma r,f!O} ,'H,',elra .

.

. . \,
.'
-,

, I g�LlSARI? COSTA, deeí- Júri- e mandar que a novo Des. HERCíLIO MEDE):-�<" ,
�

. dmdo a Câmara, conhecer seja ó réu submetido ob- R0S, decidindo a Câmara,.1
, I '

do recurso e dar-lhe provi- servadas as formalidades
mente, para legais. Custas a, fjnal.

cascas.

a pr:;Lá;:�oo: e:a�:::ee���, j��;:��sUt�b�����S:�rh��b�� 3)_ Recurs�: :��.imirtat,.no l.�OLÉ�JJAS DO ·e.ORAçÃO E RINS
redor e teve (a senhora) esta expressão - "Mas que 5754 .ti·. C

. -k-é .�. 'Ti':'.. ",' , ri. __ �
=:

•

nojeira e depois, acrescentou (o homem) _ disso, ainda: .

. ,
_ -:a . �i' 'f&" .,e J;). � .�. 0rT.f!NIPARDIUM _ Cardíotôníco e diurético é denão tinha visto. Porque amendoim, co� casca? Natural- .jucas, _e� qu� s. r��- ;,iêai}f:;.jf'éht?;lJi,o tratamento �as afecç�es . ·caI:díacas. ?mente que provocara o que se' esta vendo".

.

. rentes '.Vlda'! � �.r�,), �01';lI��RI1if_UM 'pela sua cUIdadosa formula e '.0 reme--
E comentando;' foram Os d-ois, pizando ;sõbte o mon- Silveira e OtaéHió .Jo� Sih f!:i:O in«n:Çar.�, nos cãsos de enfraquecimento do coração, ,

t.e .de cascas -na calçada. /'
. .

veira e-recortidoo j�izo de' al':e'r,if selei'o,se, fraqueza geral, �stenias, disturbios de·P 1 III V ·d ;A fiscalização da -Prefeitura não deve p.ermitil' fi
D' 't d T" R' I t ,'11I�es�ao artar_:al, inchaços, etc. Por sua ação altamente: a co 1 a., Irel o e IJucas. e a or I' " .

t 'b t 'd'
-

J t dR· 1contmu,ação "daquela desagl'ad�vel cêna..
.

.. LlU�,eU(;a. ,�m e.m em 111 .Ica.çao no.
xa amento o eu-.:

"

Alem dIsso, outros .tabolell'os de madell'a, parados o Sr. Des. BELISÁRIO mat'!""mo 'e doenças dos Rms.
r 1 i'L,MA R C/LRVJ1LHO '

,lla esq�ina da mesma praça, e�põem à venda, frutas e COSTA, decidindo a Câma- O'-TONICARDIUM VIGORISA O CORAÇÃO
.

• 4Il �
até tomates como ainda ontem tambem vei'ificamos. ra, por unanimidade d� ,

L' O N DR· E SOs taboleiros sã.o descobertos e os produtos ali ex- votos, preliminarmente, con-. P A R. T I C'I ,P A r Ã Opostos, recebem poeira. ,de tod�s os lados, enquanw as
.

� Um louco, em Londres, acaba de acertar num bolomoscas fazem ali ponto di parada ... r- verter o julgamento em di- Roman� ZANCHET e Exma Espôsa Vva. Maria espw-tivo ,e abiJScoitar 30 mil libI"as. E acontece umaAfinal é uma coisa que está pedindo solução. Por -ligência a fim de qu-e, bai- Eufr{)sin� ,N�ves . '., I coiSlélJ -de louco: ele J;lão quer aceitar 00 dinheiro. ,enquanto, estamos na estaca zero. xando OS autos à Comarca
_

Pa_rtlclpam aos parentes e as pessoas -de suas rela- Cr,iou o nosso homem um impasse dos diabos, lei seUM POSTE DE l\1p,..pE�A
.

NO MEIO DA CAL-; de origem:. 1Q :seja o tras- 'çoes, o contr.ato de casamen'to, dos seus filhos iransformclU em manchete. Há muita insistência paraÇADA _ Quando, faz. Ja mUlto tempo, �nos__ mesmo, lado do recurso c�mpIeta.do
JÚLIO e MARLENE

que acabamo.g lá no manicômio, que se'ria 00 últimOo lugarheuve necessi.dade ,de- se fazer uma ligação para servir I '

-.

_

f'
--.

d
Concórdia (�EBERI - R. G. dio, Sul) de nós.

- I

.....__à Padaria Foguinho, na Av:enida Hercílio Luz. esquina
com as razoes maIs o re- Pascoa de 1958. I Entretanto, o débil plenüil fez pé firme <i€ não quercom a Travessa Urussanga, foi colocaodo enfrente d'\ corrente e com a certidão,

reoober '0 dinheiro, Se ele fôsse .um indivíduo sadio, ép.adaria, um poste de madeira, 'grande, largo e sem es-I pessoal dos mesmos, da ELÉTRO -' TÉCNICA INDOSTRIA dru"Oo que não dava essa sorte ... O destino, portanto,'tética algu�a, �ois q,ue é um ver�a.deiro monst�engo._ I sentença de pronúncia; .20 c:clIltinua· a farer seus caprichos, e ninguém até hoje te-Isso fOI feIto, dIga-se, aCl'�d�tando �a aflrmaçao seja aberta vista ao Minia·· E COMÉRCIO S A
.

ve o gôsto de zombar dele ...
antes feita, de que· se tratava ode um serVIço de eme!'-

t" P 'bl'
.• I I Reahnente, 'O homem não quer o dinheiro. Na sua

' • .

erIO u ICO, para aS ra-gênci.a... .

< 'Assemble'l·a 6eral Ordl·na"'I·a ii1san(dadel per-cleu o valOor- do dinheil'Q, não liga para o
Depois, o proprietário do prédio em cuja frente foi zões, no prazo legal e30:. papel mo€-dâ, -e não senté falta dias.I1IoJtinhas .. ,.fmcado o d.escomunal mourão, m�ndou fazer uma cat- reforme ou· sustente o Dr.

. São convidados os 'senhores acionistas a se reuni-' Ele alcançou urna escala superior à nosSa. Porque'çada e devido ao alinhamento, o poste, cuja ,r�tirada foi Juiz a quo o seu de�,pàcbo, rem em Assembléia Geral Orldinária, às 16 horas do o homem qU€l reçuJi8i a so'lução de todos os seus prOoble-llolic'itaoda e não atendida, ficou' bem nOo meio do passeio. d 't dia 26 de Abril próximo, na séde social, à rua T-"nente mas ecoriomido!s, ria crise em que a-Inglaterra: atravessa,na forma o que preeel ua- '"-E até agora lá se encontra, obrigando aos transeun-
.588 e"589 de Silveira n. 24-28, a fim de deliberarem.sôbre a seguinte só pode ser taxado de dOoido. , .

'

'mos artigos .

d d AI M' d
tes a desceram a c·alçada para que não esbarrem no pos- ORDEM DO DÍA. Acontece que oi o e e é mesmo,.. as,. nos, 00
te ou quebre os oSsos da cara. Código de Processo Pe!lal. 1) _ Leitura, exame, discussão e deliberação sô- Lado �le cá, 'somos muito mais.,. E tantJo: é verdade

Á Diretoria de Obras -Públ!cas ou á Elffa, não sa- Custas a final. bre o relatór�o da Diretori'a, Balanço Geral e Conta de que ele aceite .essa fomuna, que não faria mal a nenhum
hemos bem a .quem nos dirigir no caso, fica o ape.lo no -::- I Lllcros & Perdas, referentes ao e.xerdci'O, de 1957 e pare-

I pu:a nos endi��tarem � cabeça, arruma� e espanar 'O
sentido de que aq.uele impecilho saia do caminhe};'

4) Rec.urso criminal .11� cer do Conselho Fiscal;
.

, I
craneo dClS �ohtlcOS sabIdos, dqs fazedores de guerra e

d It"
I 2) _ Eleição da DiretOoria e dos novos membros os causador,es de pequenas e grandes encrencas, ..

,5755 da Comarca e alO- � ,. I
O' IA' bAL:' d' t· t '1 l'b

. ,
.

ao ConseLho Fiscal e seus suplentes; - mg es que recusou O' OoJV e rm a.mI Iras,po-lis, em que é recorrente 3) I-- Assunte-s .de interêsse da Sociedade. fê-lo com_sohriedad� britânica, Garanto que recusou à.
o Dr. -Juiz de Direitó e re- .

Florianópolis, 28 de março de 1958.
.

hiclra �o' chá, dielicada mas firmemente; 'em meio a um

cor;'ido 'David Zeczkoskl.
I Leonel T. Pereira - Diretor Presidente gr:ande Í',uí-do de flashes estourando'e a bisbilhotice de

Há realida,des que confundem. Há realidades que
Relator o Sr. Des. BELISÁ- I Juvenal N. Pereira - Diretor Gerente' muitos r,epórteres. ,.

parecem sonhos.
'.

RIO COSTA, decidindo a
I Júlia Cascaes Pereil"a - Diretor Secretário I Há lOoucos 'e l'Oucos, Esse que é pe:sonagem da r�'.

Um fato dêsses está se verificando· em nõssaFloria-.
cusa, eu acha que é bem são, e agiu com muita serenL:"

nópolis. �im. Na nossa_ Capital existe a.gora a possibiJi- Câmara, dar plovimenw ap' ELE'TRO _ TE'CNICA INDU'SIRIA I dade, E daria para. desconfiar de sua loucura ve'l'da-d�i-
dade de se comprar, apenas com trinta cruzeiros, um recurso para pr�nunciar, I

" � ra se iCle'Pegasse a Illdha, fugi,sse 'ou subornasse' os guar-dos mais famosos e confói1áveis -colchões de molas.
como p'ronunéia, o recorrido I

E COME'RCIO' S A ) das e viesse para o lado de cá fazer estrepolias. ,.Quem pensar que está sonhando"que esta ,possibili-. 121' I '.' I I Que tal ele comprar um canhãozinhOo e assestar inocomo mcurso nos.arts. .'

IPI
t

'

P 1" d B-da,de não existe, é só munir-se de trintl;\ cruzeiros, ·para '. .

"1 A bl
,.

G I"E I d·'
· centernente para o ar amen o, piara o a aclO le u

entrada,. e ir até A 'Modell:lr de 'móveis; �á ,encontrará e 129 § 1°, mCISO II do Co- ssem ela era x raor Inarla '. ekingham, ou para a Torre de L?ndr-es, fa�end'O uma
qllem lhe prove ser Simples e real esta possibilidade. Até _

'd d h" '" .. séde de estragcis e causando pânICO ..." ,

.

. .

(ir.
.

AI ii d Sao oonVI a os os sen 'ores ac�onls"as a se reUnI'
, El b d

.mesmo um sofa-cama ,da P'robe'!, ,podera ser adqUIrIdo,'" aca C nça a I
A: bl" G 1 E t .l"'" 17 h

' 'Istc> serra uma das ades. e em que po erllélJ con-.

I h- d' t
". ,. '.l. ,. rem em 'Ssem ela era x raorUmarla, as oras.

1
-

d b bIt 1 "... mJunta.mE'nte ,com o co c ao, .me Ian e a IrrlsorIa en�ra- •
.

_

.

I
d' 26 ..1_' b'l ", éd .

I' T • segUlr uma 00 ,eçao 'e om as m@. 00 ov e C'Q; '�c ..... e
dinha de trinta cruzeiros.

.

AO PADRE JOAO BA-
I
do La,' � a rI proxill1G, �a s e SOCla, a rua �_ cada um dos aparêlhos que partissem dos aerodroIll/Os

São resultados dos modernos metodos de comerciar, TISTA REUX POR UMA nente SIlveIra, n.O 24-28, a �� de tomarem cOonhec� .de Londres para que e�plodissem quando -estivessf!m,
'mentOo do resultado da SUbSCTIÇaO do- aumento de. capl- , ,metodos dos quais a ,direção "de A Modelar foi, entre GRANDE GRAÇA A.L-. I tial soéi�, v,otado na anterior assembléia

r ,geral extraor": nO ar. . . ,

nós, a pfoneira inconteste. Si' na verdade dermos umba-, . Mas nãJa•. Nã-o, fêz nada di>sso. Recusou 00 dinheiro,
1

-

d
". -.

.

d d l' CANÇAiM.' - T�REZ1\' dinária de 21 ,de abril de 1956 e Idemais'alos relaciona-
"l,eg--.l,� que seu cc',mpanhel'ro e' qu''''m tl'nha .acertado.anço e consclencla, 81 na ver a e ana lsarmos com-
" éUjOv ..._.

VEIGA VISALLOI. dos com � referido aumento, 'e ainda com referência a,
d P d d' d

' A •

disenção,._vel'ificaremos o quanto êsses metodo!, favorece-.. Ele não queria na ,a, o e o lretor o mamcoml-O ar
T·am o confôrto e Oe -pem estar -da nosSll- população, N.o 6 mudanç,a d_? nl�me28dedsta firma. d" 1958 alta no cidadão e uma medalha pOI" bom compOori:ta�, Forlanopo IS,

.

e março e '. .

'PA�T·IICI'PA,Ç-.Ã·O--·..
--

---PARTICIPA'ÇÃO
.
L.E:ONEL T, PEREIRA _ Diretor Presidente m_e_n_t_o_._.. --,- ------

Tem o prazer de parti�ipar"'o contrato de casamento de I Flávio Graeff Hartmann JUVENAL .N. PEREIRA ..,,- Diretor Gerente
MO l.E' S'l I AS' D'A S SE N H;O RA Sseus filhas ...

.

e. JÚLIA CASCAES PEREIRA - Diretor SecretáriQ

Le�rii!�;�d:!e�:�:de V E NO' � - S E Pels:arios - fslerisina - Pessarios
o seu ·noivado .'

ESTF..RISINA _ excelente antissético'e coadjuvante nod'l ...._. UMA BICICLETA DE: CORRIDA, QUASE NO'Pascoa � nu novecen:w's
tratD.mento das moléstias das senhoras.

e cincoenta�e oito VA, POR Cr$ 3.500,OO .. DINHEIRO 'A VISTA.
PESSA'R10S ESTERIS�.A _ PESSARIOS

Iq��Gi/nh',o
-' no

.. , riaSn.ó:L>...
olis TRATAR NA RIJA PAPANDl:lVA, COM FELIPE

C,._.......-_NEJl.ES, 422 E.ST}iE'LTQ....... _

_'
..........

.

conhecer do recurso e,' re­
jeitada, prelimínarmente, a

argu ição da n ulidade dao

pleiteado, de-
-::-

sentença, no mérito, dar

6) Apelação criminal nO provimento à apelação, a

marca de origem, a fim de

18.984'
da Comarca de São fim de, reformando a sen­

que o Dr. Juiz a quo. esta- José, em que é apelante tença apelada, absolver o

beleça as condições da me- Walter José Cavalcanti e apelante da acusação contrauSVALDO MELO
AINDA NA ESTA'CA "ZERO" Ontem á noite, quan-

dida. Sem cu��as. I apelada a Justiça. Relator êle·illtentada. Sem custas.
cio á fren,te da frequentadissima Agência de jornais e

revistas á Praça 15,'pertencente ao sr.vArtur Beck, que 2) Recurso criminal nO
o nosso Osni Gama .d'Eça chama de o jornalista mais ati- 5,753, da Comarca de Bi-

.

M O" L"E' S T I A S D'A S S E N H O R A Svo que 'Flo-rianópolis 'possue, desde que não o sendo é o guaçú, em que são recor-

. .'

que cuida' da profissão com todo o esmero e capricho, tI" J
-

Reit .>

I
,. ..... ren e .nacio oao et z v.

dando-nos a er diarlamente as folhas caNocas, paulis-, .

. .

tas e riograndenses di> sul, assistimos 'um fáto deveras, Bernardo Reitz e recorr ido o

contristador. A' porta da Agência, um ilustre senador Dr. Juiz de Direito, Rela":
da República, comentava o fato de ser permitida, em- tor o Sr. Des. BELISÁRIO
\bora as constantes reclamações a respeito, a venda de

-

<.
d CACQSTA, decídindo.a .ama-amendoim com casca, o que se faz em ,dois taboleiros

sem obedecer as mais .comesínhas regras de higiene,
além de amontoar no local e sôbre o passeio, montes de

correntes. '.,_
:;'

CóLICAS , CóLICAS
SEDANTOL'

As regras dolorosas podem ser evitadas com o uso
do SEDANTOL _. regulador e tônico de ação sedatíva e

ce comprovadas efíciêneia nQ tratamento -das dísme ..
,

norrelas suas consequências e perturbações -.da meno-'ra, negar
.

provim.ento ao
pausa.

recurso. Custas pelos re-

ATÉ PA'RECE UM SONHO...

"

LENY. e.

Alberto R. de Andrade
FLAVIO.

J. Alfredo Hartmann
-e e

Senhora Senhora
Pascoa de mil nOovecentos e cinooenta e oito

Conselheiro Mafra, 41 B - Av. Flores da Cunha, 1459
""""_- ..r;!,J.UJni:tJ[lu.JJUlJl;,;.....,,;.;;�s,e C-ar�i�ho � R.G,�.

a nova Mesa dáSerá \ eleita
hléia .

ESSe pleito tem o s ign if icado de
miêre da politica de Santa Catar-ina.

Muitas conclusões sairão do fato, qUe reve­

lará o desfecho de entendimentos entre vários
par+idos. O govêrno também entrou nas demar­
ches, mas disso não podemos! falar porque .. o

_P. S. D. não tem contatos com o palacio.
x x x

Sejam quais forem os resultados, pode-se, pe;
lo que foi garantido pela maioria absoluta dos
partidos, assegurar:

1.0 _ o sr. Ruy.Hulse não .será reeleito, por­
que não' correspondeu às 'honras e res­

ponsahilidades do cargo;
2.'0 _ Exceto o P. S. P., nenhum dos demais

partidos quer na Mesa os srs. Volney
Oliveira e Romanowsky _ coveiros {la
Assembléia e artífices do desgaste pe-
rante o povo.

x x x

Sem propósito algum ou a propósito de tudo,
corre pela Capital que o presidente do ·P. T. R o

sr. Brasílio Celestino de Oliveira enviou expedien;
te solicitando 50.000 exemplares da carta-testa­
mento do. saudoso- e grande Presidente Getúlio'
Vrjrgas, a fim de serem dlstrtbuidos pelos diretô­
rãos udenistas, cujos membros estão' instruidos no

sentido. de decorarem o documento, para maior
gloria da "eterna vigilância" ..

x x X'

A grande curiosidade de amanhã: com quem
está o partido do qual o governador é vlce-Prec
sidente ?

.

".��.
-

, _- ...... """
_.......- ,....�_.-1

., ,,.,.
.. -

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"OESTADO" o maís antigo Didrio de Santa Catarina 3Floríanépolís, Quarta 'Féíra, 9 de Abril de 1958
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ClUBE SOR-OPlIMISTA DE FLORIA"NÓ'P·OIIS (HÁ DANÇANTE DE lANÇAMENTO, DO-NOVO PRODUTO
RAMIC"

.

A SER REALIZADO NO CLUBE - 12 DE' AGOSTO NO DIA 12 DO (ORRENTE ÀS 17,30' HORAS
.

ê"r:#lr#lélªF-Jr#ir#lr#lêêr#.h,#]r'#Jêr'#lr=Jr#lEEl@@r#Jêêr'#Jr§J,[...::=JE'!ê##lêêt=Jêêff�ª�,ª@él@êiêê@êêf#Jêr#lêrEl

.-ollcOia.4__4icqõ.i,aco-lh(o,,_.
"O ATENEU" '.

t
- ções Melhoramentos" publí- de há 14.000 anos, a doutri-

"O' Ateneu", romance de

,_.\�� R".' oe',': cam em la edição o benÍ-: na da predestinação e o ta-

Raul Pompéia, é uma das \I ,elaborado folheto "Como bu das estradas; as perípé-
obra, cujo autor José Verís- I Fazer Fumo em Corda", do

!

cias das viagens antigas, a

ratura, São unânimes os * * * N f- d t íb
. Sr. Eujandir Wilson de Li- invenção do dinheiro, o

o a a e con 1'1 ulr pa-
'

I ,

'

críticos em tecer-lhe elo-
"ALINHAVOS" ra a difusão do conheci-' raOrai, Professores da Esco contrabando do ouro na Ga.,

gios. Nenhum brasileiro de-
-"Alinhavos em Cartão _ mente das coisas e da cul-: la Superior de Agricultura; lia, as gerações dos _faraós,

ve deixar de conhecer essa "Luiz de Queiroz". Em pou , as advertências dos profe-ABC" (coleção "Parque e tura brasileira, "Edições
00, ra, cujo autor José Vírfs- 'casJardina") apresenta-se com �lelhoramentos" I a n ç a m
simo chamou de "roman- . da12 cartões. Motivos total> "Igrejas do Brasil", de Os-
císta pensador", Agripino

mente novos, para
plos

- classes caro Campiglia. A obra re-
Grieco classificou como "o

pré-prtmârlas, primárias e vive o passado artístico
primeiro, talvez, dos im-

para uso das crianças em
pressionistas de nossa pro- 'casa� "Edições Melhora­
sa" e Ronald de Carvalho o

mentes".

pagrnas, o aútor apre- 'tas. Ressurgem, em suas

o assunto sob"múltí- páginas, a pecaminosa Tar-I,
'I .

aspectos. j tesso, o advogadp Lisías, lj,S
* * *

I lendas gregas, fatos da Chi-

"A CONQUISTA DO I
na, as Cruzadas, a viagem

_ MUNDO",
de Marco Pólo, os desce-

.
bridores portuguêses... E'

° lívro de Paul Herrmann .

d ."" d d Edí'* * * arquitetura religiosa desde '

.

.

,nma as, nOVlua es as l_
I "A Conquista do Mundo" é,

r ões Melhoramentos.
"A DAMA E O VAGA- os inicios do século XIX. ° em essência, o romance das

.

* * *

BUNDO" autor e um investigador e
esperanças humanas na I

péia era um estilista orí- . "

I
.

I b 'Ih' tI' d
"A Dama e o Vagabun- analista de apurado critê- luta para as conquistas da

grna e 1'1 an e, a em e ... .

faz vib t'
. _ I elo' historieta infantil de rIO e az VI rar a sen rmen- cívifização, desde os pri-

I

pensador. "Edições Melho-'
,

'

"

Walt Disney da coleção talídade de três séculos de mordíos da humanidade.ramentos", dando a lume "O
" . '" ".

.

N
.

\t "f
' I Horas Felizes ,das EdI- cristianismo no Brasil. a Tem 384 páginas, 121 ílus-

J- eneu , o erecem ao pu-
I

- ".' t d
-

e it e
)1'

•

I d
coes Melhoramentos, rica- .n 1'0 uçao, scri a m por-

)-ICO naciona na a menos
.

-'-
Ir' t '1 t da a côres.osaí tuguês, inglês, francês e

que uma jóia da literatura' nen e 1 us ra a a cores, sal

I
agora como uma bela novi- alemão, tece, valiosas con­

brasileira.
, * * *

dade para as' crianças. É o siderações históricas e exa-
um processo

I elat d s t as d mina os .trabalhos de ar-
''VALOR''

' 1'<,. o a aven UI' e .

uma cachorrinha de estima- quitetos, escultores e artf-
Agora em na edição, a_-, f' d tê

.

f;í:o que' acaba se casando ices c m a compe encia
pres-entam as "Edições Me­

com um vira-lata - o Va- que o caracteriza.

brastleíro, apresentando,
com 441 fotografias, ó es­

tudo dos monumentos da
julgava "o mais comovido e

o mais poeta" 'entre OS na­

turallsta, nacionais, Pom-

"Valor", premiada pelo Mi_

nistérío da Instrução PÚ­

blica da França. Obra co­

nhecidísslma e sempre mui-
_ to procurada, fói fielmente.
traduzida por Otoníel Mota.

Destinada especialmente aos

Nova edição, à 2a, lan­
"NúMEROS PARA VER" çarn as' "Edições Me'}hora-

"Números para Ver e mentes", da coleção de 12

Aprender", das "Edições cartões '.'Alinhavos Parques
�l�lhoramentos", é conjunto é Jardins" - nO 1. Exce­

de algarismos coloridos, �e lente material didático de

lhoramentos" a magnífica
gabundo, cão sein dOM mas

obra de Charles Wagner,
de boa índole.

* * �
"ALINHAVOS"

* * *

jovens, nem por isso deixa- o ti 9, destinados a iniciar grande aceitação nas elas-
,

.
rle ser eminentemente orlen- a aprendizagem dos nüme- ses primarias e pré-peímâ ..

tadora dos prôprlos adul- tOS, prendendo a ,aten�ão rias, bem como no lar, para
tos, Ensina não somente a das crianças, que- manejam educar as crianças" dis­

marctar como a s�bir, a o� algarismos com<> coisas traindo-as.
el1carar' ,8. culminância· da c�incretas, como brinquedos

• vida e a tomar alento para hteressantes.

* * *

. "FUMO EM CORDA" �

sua' conquista:- A ,leitura

desperta energia, reforça o

caráter e abre os olhos pa­
ra as ,coisas reais que va­

lem a pena de ser aprecia­
das, e adquiridas à custa de Sita a rua D�arte Schutel, de construção recente, com

esfôrço. S/visitas, jjantar, dois quartos grandes, copa-cozinha,
---------....-instalação, sanitária completa de ferro esmaltado, ,var.an­

dão, área coberta c/tanque. Porão para dispensa, água
quente e fria, exaustor, etc· etc.

Terreno todo murado, área do terreno 360m2.
Tratar com o sr. ELMO, a rua Felipe Schmidt 194,

ou a rua Hoepcke 6, a qualquer hora do dia. Facilita­
se pagamento.

* * * Na sua coleção "ABC do

"IGREJAS DO BRASIL" Lavrador Prático", "Edi-

V E -N D E - S_ E CASA

TELHAS. nrOLOS
CAL E AREIA

IRMÃOS BITENCOURT
CAIS BADARÓ • fONE lI02

ANTIGO DEPÓSitO DÁM'ANI

Balanco . Alimentar do Brasil
Cada brasileiro consome te concluídas e reunidas em

pouC.o mais de meia tonela- publicações provisórias. -As

da de alimentos por ano, � investigações leva,das a ef�i

que corresponde a uJUa mé- to sob a direção de dois téc­

dia diária de quase 1.400 nicos do IBGE abrangeram
gramas. Esse o resultad� cêrca de 490 diferentes-- gê­
das pesquisas i'ea.}izadas pe- neros alimentícios, finalmen
lo Conselho ·Coordenador do te condensados em 87 títu-

constituídos pOF sete gêne­
ros, todos ou' quase todos

presentes com inaior ou me_

jo; e 6,7 qu!los de gordu- '

l'as, azeites e óleos.
'

Dois terços .da soma dos

alimentos lIisponíveis para
consumo no país (330,9 qui- -­

los ou 66 porcento) estão

\ I

Abastecimento, recentemen_ los e classificados em 13

grupos básicos de alimell- nor frequência ii mesa da
tos. grande maioria dos brasilei

Segun,d'o aquela_ publica- ros: mandioca, aipim ou fa.

ção o consumo humano de l'inha (23 porcento da quan­

produtos . alimentares tem tidade total consllnüda), ba_
de modo geral crescido no nana (12 porcento), leite,
decorrer dos últimos quatro (9 porcento), arroz (8 por-,

Notas,
Diversas

SÃO PAULO, 7 (U. P.) -

A polícia paulista confirmou
ter realizado investigações
elll torno-das acusações de
que elementos peronistas
atentariam contra a vida do
presidente eleito da Argen­
tma 'sr. Arturo Frondizzi,
durante sua visita ao Bra­
sil. ,A policia paulista iniciou
as investigações ao receber
denuncia de que elementos
pp-ronistas planejavam co­
locar bombas na embaixada
da Argentina durante a per­
manencia do sr. • Arturo
l"rondizzi no Rio.

anos. Em 1956,
-

o consumo cento), açúcar' �6, porcento),
aparente, por habitante-a- feijão (5 'porc�nt<:», carne

no, havia alcançado as se- bovina (3 porcento).
guintes quantidades:' 144,3 6

quilos de raízes e tubércu­

los; 105,3 quilos ,d'e ceréais;
37,6 quilos de açucar de ca­

na; 7,.1 quilos de leg,umes e

horta.}iças; 20,8 quilos dtl,
feijão; 110,8 quilos de fru-

Vende-se
UM TERRENO, COM
AREA DE 18m2 FREN­
TE ESTRADA GERAL,
E FUNDOS BOM ABRI­
GO - TRATAR COM
CARLOS ROCHA EM

BOM ABRIGO

HAVANA,7 (U. P.) - Per­
ioistem os rumores de que 'se tas; 15,9 quilos de carne

1niciou a greve em Cama- bovina fresca ou' frigorifi­
guey, capital . da provincia
do mesmo nome e importan- cada; .4,8.quilos de . ovos;
-te centro pecuáriO e fer- 4:9,2 quilos de leite e qjuei­roviário confirmaram os ru-

mores, trata-se de_;uma,gran- .----':"',-----------------

de vitoria do lider rebelde P A R , I ( I �P A ( A- Or-'idel, Castro. Na noticia
'

-

•
. também tem grande ativi- Benito Selva e senhora :tem o prazer de participardade dos rebeldes na estra- Ad" Ida entre Santa' Clara e San- aos parentes e pessoas e sua amIzade, o naSCImento de

tiago de Cuba, na provlncia seu filho Benito Selva Junior, ocorrido, a � dÜ' corrente, '

de .Orien é. ,

,-

1VIaterniâaae dr. Carlos Corrêa\ I
�,;

.�
"" �:. ,'!.

"VISO-

VIVÉR! ·MORRER'!
DEPENDE DO SANGUE, O SANGUE É A V;r;.A

:.). A$ parturientes após a gestação. devem Li.�r
,

- SANGUENOL;[ F", ',o

contém excelentes c'lementos tô,,;CO'ã:

Fósforo, Cálcio, Arseniato e V ..nadare
de sódio

. �

"COMO VAI, JACI?"

trações' e 64 mapas. Inicia-

(A$A - Vende-se ou Tr.Qca-se ,Saiu nova edição, a 4a, Um terreno com dua-s casas' de Alvenarfa em otims

l!a historieta infantil "Co- localização, - sendo que a 'da frente possui 41grandes
mo vaí, Jaci T", na qual se quartos s/visita, s /jantur, cosinha banheiro completo' /

vêem Edi, o cachorrinho 'aquecedor central de agua quente e .telefone ; .a de trás

Piá e Edu em visita a Jaci. � e/3 quartos grandes, s /jantar, cosinha e banheirç.
. .

:) .

Aceita-se Automóvel em troca. .,'
É um belo Iívrínho dasl Ver e tratar a Rua Souz� França 20 .; Antit
"Edições Melhoramentos".

x d,d'ão 'Studek, proximo .do Campo da Liga.

se com a revelação do se­

grêdo de Altamira; expõe
de mineração

---_._--� ... -- ...-', , ....... _ .._------

Pergunte ao seu P11"\tOi'"

'\
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São .inúmeras as razões que _falem de
RÊKOLIT a tinta preferida para pinTuras

Facil aplicação. REKOLIT
deixa-se trabalhar com enorme

.

-facilidade. 'espal;hando melhor e

aderindo maIS as superfícies.
Além disso. >

seca mais
.

ràpida·
mente que as tintas comuns.

exteriort!s

Maior rendimento· REKOLIT .: .;u·

per econômica porque espictlha cum i',cri·

�el facilidade. é por isso. rende muito
mais por m2 de área de pintura E uma razão extra:

I

·REKOI.ITMáxima proteção· REKOLlT I",de
ser aplicada em madeIra. rebocu e fL:tTO,
oferecendo sempre a mesma ullifurme re-

. . . .. - _/
sIstencIa as mtemperies

gúmõ +/nfa t2SPBqialmBr!tB
preparada, .

,

para nOS90 drma

Mais beleza· REKOLlT tem Uma li­
nha' de 22 diferentes e mudernas IOllali·'
dades de cores. as quais p4dem sef ntls·

turadas. proporcionando a;'-sim a�' mais
djversas combinações

\.'

RENNER
I,

,,- �
,

RENNER HE;RRMANN S. A."
• ";f>-"

(�'.... -

,o" �, Il'd":'str,Q de 'Tinlo, e Óleos
POrlLJ AIElgre.;

.•..

M E Y"E R
.,..

( I A. Matriz: Rua felipe Schmidt, 33
Vilial: Rua Conselheiro Mafra, 2

&

Distribuidores para
o Estada de-Santa Catarina

3711

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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m Motor· Marítimo «PE ITA»
- EDITORA "O ESTADO'" LTDA.

NARIZ E GARGANTA'
CUNICA DE OL'HOS • OUVIDOS

do
Dr. G U E R' R E I R O DA F O N S E ( A

......

Rua Conselheiro Mafra. 160
Telefone 3022 _ Cu. Postal 139

Endereço Telegráfico ESTADO
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Rubens de Arruda Ramo.
GERENTE

Domingos Fernandes de Aquino
REDATORES --..,___,

Osvaldo Melo _ Flavio Amorim - Braz Silva -

André Nilo- Tadasco
.

_ 'Pedro Peulo Macha�o - ,ZUl'J
Machado - Correspondente no Rio: Pompilío Santos
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Prof. Barreiros Filho - Dr. Oswaldo' Rodri_gues Cabral
- Dr. Alcides Abreu - Prof. Carlos da C09ta Pereira
- Prof. Othon d'Eça :- Major Tldefon�9 Juvena)-
Prol. Manoelito de Ornel_s - Dr. Milton Leite da Costa
� Dr. Ruben Costa - Prof. A. Seixas Netq - Walter

Lange - Dr. Aeyr Pinto da Luz - Aci Cabral Teive -

Naldy Silveira - Deralêcíe Soares - Dr. Fontourll

Rey ::_ Nicolau Apostolo - PaschoalApostolo - limar
Carvalho

-

PUBLICIDADE
Maria Celína Silva - Aldo Fe"l.'Ilandes -- VirgUlo

Dias -- Walter Linhnres
P A G I N A ÇA O '

<

Olegario Ortiga, Amilton Schmidt e Argemtro Sílveíra
IMPRENSORES

.

DULCENIR CNRDOSO WANDERLE;Y
.

LEMOS
REPRESENTA.N·TE;

Representações A. S. L8Il'a Ltda.·
-

RIO:- Rua Senador Dantas 40. - 5,0 An�ar
. Tel. 225924 ' '

S. Paulo Rua Vitória 65.7 - eon], 32

i Tel. 34-8949 .
.

Serviço Telegráfico da UNITED PRESS <U-P)
Historietas e- Curiosidades da AGENCIA PERIO-
DISTICA LATINO AMERICANA (APLA) �
AGENTES E CORRESPONDENTE� I

Em Todos OE' municípios de SANTA CATARINA

IA' S S I N' A T U R A
ANUAL Cr$ 400,00

I

N.o avubJo "': � ." 2,00
.

ANUNCIOS
f

l\lt'dianlp. contrato, de acordo com a tabela em vigor

A direção não se' responsabilíza pelos
conceitos emitidos nos artigos assinados.

Chefe do Serviço de Otorino do Hospital
de Florianópolis - Moderna Aparelha­
gem Suíça e Norte-Americana para Exa­
me dos O'lhos. Receita de Ocul�s por
Refrator Bausch Lomb. Operação de
Amigdalas por, processo moderno

CONS'uLTORIO RESI'DENCIA
Rua dos Ilhéus 1.>1 casa Felipe Sehmidt 99

FONE 2366 FONE 3560
/

Motor ideal para barcos de recreio e para outr-os barcos simila

00 res, além de esplêndido para motor auxiliar de barcos á vela.
Completamente equipado, inclusive painel-de instrumentos.

Díspômos para entrega-imediata, nas seguintes capacidades:

� 5,5 HP - gasolina ., 80
.

HP Diesel
'11 HP " 8OCHP' " (direita e esquerda)

mI�:
35' HP " 103 HP " .. "

5Oc,HP " 132 HP " ",

84 HP "

GRU1l0S GERADORES _. "p E N T A"

UR. NEWTON U'AVILA
CIRURGIA GERAL

Doenças de Senhoras - Procto­
loela - Eletricidade Méilic-a
Oonsultõrío: Rua Victor Mei­

relles n. 28 - Telefone, 8307.
Consultas: Das 15 horas em

diante.
Residência: Fone, 8.422
Rua: Blumenau ii. 71,

DR. WALMOR ZOMEl'
GARCIA

Diplomado pela Faculdade Na­
cional de Medicina da Unlver­

sidade do Brasil

El'-Interno por concurso da
Maternidade - Escola

(Serviço do Prof. Octávio

Rodrigues Lima)
Ex-Interno do Serviço de Urur­

eia do Hospital I.A):'.E:l'.C.
do. Rio de Janeiro

Médico dó Hospital de. Caridade
e ila Y.aternidade Dr. Carlos

Corrêa
DOENÇAS DE SENHORAS -

PARTOS _ OPERAÇcliES
PARTO SEM DOR pelo método

-------.� psiCQ�profi1ático.·
C-1JlIf(: �Uf1 João Pinto n, 10, .

das 16 00 às 18,00 horas
. .A:tende co� horas marcadas -

Telêfon.e 3035 - 2esidência:
Rua General Bíttsncourt n. 101.

DR. AYRTON DE OLIVEIRA
DOENÇAS DO PULMÃO -

TUBERCULO.SE
Consultório � Rua Félipe
Schmidt, -38 - Tel. 3801.
Horário das 14 às -16 horas.
Residência - Felipe S.ehmidt,

n, 127 .. Quaisquer tipos para entrega imediata - Completos - Com­
motores DIESEL '·PENTA"; partida elétrica�-·

.
·radiador·­

filtros .- tanque de oleo e demais pertences; aeoplados dire­
támente com flange \ elastica a Alternador de 'voltagem _

trifásíces 220 Volts - 'com excitador -. 4 cabos' para
li�ação e quadro completo de contrôle; todos conjuntos estão
assentados sôbse longarínas prontos para entrar em funciona-'

mento.
REVENDEDORES AUTORI}·�ADOS PARA 0, .ESTADO DE

SANTA CATARiNA
MACHADO & Cia S/A Comércio e Agencias

-

Rua Saldanha Marinho,' 2 _. Enderêçe' telég: "P R I M U S"
.

.
Cx. Postal, 37 - Fone 3362._ FLORIANÓPOLIS.

Ptêf1§:J@r=::.ê 3êélêi:$t=JélêlêE=êr:;·3êêêé#J.êâ
DEPAílTABlfiJftJ DE SAlDE PÚBLICA -ãia

Plutus JIe I'ar�.!ciás
. 'ras DEABIIL

DR, JULIO DOLIN VIEIRA
M li: D I C O'

Especialista em Olbos, Ouvido,
Nariz e Garganta - Tratamento

a Opel'allões
Infra-Vermelho _. Nebuli:l:llção

-'- Ultra-Som -

"-{Tratamento de sinusite sem

"peração)
Anglo-retinoscopia - Receita de
Oeulos - Moderno -equipamento

Especialista em moléstias de Se- de Ote-Rinolaringologia
nhoras e' vias urinárias. (único no Estado)-

Cura radical das infecções .agu- Horário das II às:12 horas. r:
das e cronicas, do aparelho ge- das 16 às 18 horas.

,

nito-urinário- em ambos os sexos ConsultõriQ:. _ Rua Victor
]!)oenças do aparelho Bigedtivo Meirelles 22 - Fonê 267ó
e do sistema nervoso.' Residênc\a - Rúa sio Jorre'-
Horário: 10'k às 12 e 2% às 5

n 20 _ Fone 24 21 .

horas - Consult6rio: Rua Tira- '. .

_.

.

dentes 12 - 1.0 Andar - Fone:

I
DR HENRIQUE PKISCO

8246.
' _

--"
•

. PARAISO
.

- Residência: Rua -_Lacerda M I!: D I C O
Ooutínho, ).3 (Chácara do Espa- OPerações -.Doe.nçlUl_de ·Se!'ho ....

nha - Fone: 3248. .
_ . rlUl - Clínica. de Adulhs

DR.!lWALDO SCHA�FER Cursa de Especi'alização no

Clinlca Médica de Adultos �ospital dos Servidores de; Es-
a CrlançlUl ·tado.

Consult6rio - Rua Victor (Serviço do. Prof. Mar�ano de

IMeirelles n. 26.
_ Andrade).

Horário das Consultas - das Consultas - Pela manhã no

15 às 18 hs. (exceto aos sábad?s) Hospital de Caridade.
Residência: R1\á Mello e Alvim, À tarde das 15,30 horas em'

n. 20 - Telefone 3865. .

diante no consult6rio à Rua Nu-
o

nes Machado 17 Esquina de 1':ra·
--------:-

. dentes - Telef. 2766.
Residência - Rua Prsaidente

Ccutínho 44
-

- Tel.:=-S120.

I
DR LAURO DAUR"
CLINICA GERAL,

SE

-M O' V E JS. E M G E R A L
.

,

, - ",' '- � ',-1

a rk'l 4 � B.a-feh-a (dia sánto) . Farmãcia Catarinense I;tu'a ... Trajano

5 - -sábado ,(tarde) Farmácia NQturna Rua Trajano
Rua Tra�ano

,

·,6 - domingo Farmácia Noturna'

12 .- sábAdo (tarde) Farmácia Vitó'd.a
-

Praça 15 de Novembro, 27

'Praça 15 -de Novembro, 27
UR. L LOJJATO

FILHO
Doenças do aparelho respiratório

TUBERCULo.SE
RADIOGRAFIA E RA�IOSCOPIA

DOS PULMOES
. Cirureia do Torax

Formado pela l<'aculdade .Naci��al
de Medicina Tisiologieta e TISIO.

cirurgião 'do Hospital Nerêu
Ramo. .

Curso de especializaçã� p�la
S. N. T. Ex.interno e Ex-assu­

tente de Cirurgia do Prof. Ugo
Guimarães (Rio):

-

Cons.: Fêlipe Schmidt, 88-

Fo('e . 3801 -

Atende em hora marcada

Res.:' - Rua Esteves Junior, 80

_ Fone: 2294 .

J3 - domingo- Farmácia Vitória

NOSSA' L01AVISITE A
DR. ANTONIO MUNIZ

. E
ARAGÃO

CIRURGIA TREUMATOLOGIA

19 -- sábado (tarde)
.20 - domingo

Farmácia Esperança
Farzytácia \ Esperança

Rua Cons�lheiro Mafra

.
Rua Conselheiro Mafra

Ortopedia

Tel. 3820Rua Deodoro, n.o j 5 21 - 6.a-feiTa (feriado)Consultório: João Pinto, Vi -

Consulta: das 15 às 17 10ras

diàriàmente. 'Menos aos s4ba,'ls.
-.Residência, Bocaiuva, 135:
Fone: - 2.714.

Farmácia Moderna Rua João Pinto

2� - sábado (tarde)
.

27 -.domingo
Farmácia' S. Antônio
Farmáciá S. antÔnio

R. Felipe Schmidt, 43
R. Felipe Schmldt, 43

IJ serviço noturno será efetuado pelas farmácias E;.nto Antônio, Notur­
na e Vitória, situadas às ruas Felipe Schmidt, 43, Trajano e Praça 15· deNovembro, 27. .

.

O plantão diurno comprefll1dido entre 12 e 13,30 horas será efetuadopela farm_ácia Vitória r,

DR. CLA,RNO G.
GALLE1'TI

- ADVOGADO
Rua Vitor .:Meireles. 80.
FONE: 2.468

Florianópolii

S A B IVO(� A •• s

----o E S T R E I.TO.

6 e 20 _ domingos Farmácia DO CANTO Rua Pedro Demoro, 1627
13 e 27 _. domingos Farimácia INDIANA Rua 24 tile,Màio� 895

'u se),'viço ,noturno senLef�ttÍ:ado pelas Farmácias no CANTO -e 1MDIANA. ... ��-

.A �pr"scnte tabela não poderá ser �It\!rada seno prévia au·torizaçao dêsteDepal't�me' D. .

_

-

D.· 1iJ. P., Ja'

•

o é'iCORO�
MUIIJOIAI.

oe J{'.JU/II1. &:o'
Í?6Ce/IíTeMéAJ­
� (J4r,{)o, poR
Fe.IlMA'J t1>V6
pel?Jt74NeeI;U _

.

BO DIAS bH UMA
. ��

-

.�CAI'€.4 Oé VIDRO () é.v4- W
Me Nlé'()ICO CC!MPJi'!ClV{'If/ rjY/F

-.

rtA/HA e;MA6t.>êCmC' :?(' :Jk.f/l.OS. 1f1.i1S'­
G-OSAVA 80A .{',:Jt.)D$

Luiz Osvaldo d'Acampora,
Inspetor de Farm4cia. ..

7_r7 .' 1111111111 J•• I'III_I�����__

YJAGEM COM SEGuRANCA
.E RAPIDEZ

� B: R I ,-O
ALFAIA�OJo SECUW \
,.-:0:­
Rua Tiradentes, 9

-I SO NOS CONFQRTAVEIS 'MICÍW-ONIBUSI 00

R ÁP f ·D·O "s U L· B R A S I L E I R O rr

----------------

CAFÉZITO
AGORA COM NOVA

EMBALAGEM

Florian6polis - Itaiaí - JoinvilZe - CuritibA
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último.

Em primeiro lugar, "�� a

- feliz providência e'stã ligaI'
da ao meu ar'tlguete de '6-2-

58, levo ao sr. Presidente

da República meus agrade­
cimentos e à direção geral
dos, Correios e Telégrafos'

mum. O contrário é exceção.
"I'ambém ninguém pode or­

gulhar-se de ser pobre. O

:dea,}, para a coletividade é

J qll� todos sejam ricos, que

, tenham produzido e que re-sa varrer muito -dos 'funclo- . 'r.as são mais prejudiciais a lois as taxas foram aumen-

\
só acontece com boa e ra-, I

. "

I
' I "!'l'esentem uma parce a con-1.,lári6s relápsos," ou �hamár I,êste país. Exemplo: defici- tadas para que. melhores pida distribuição, tendo

CO-I' 'd p' d 'I t'
_

sumi ora on eravet, es 1-los à_s falas, dando-lhes a ência dos Correios e Telé- serviços fôssem prestados. mo ponto de lança um va-
dI"I A' r: •• mulan o, pe o enrrquecimennoção perdida ,de·resp.onsa- graos. Você já imaginou Pedimos que�a revista pos- rejo ativo, constituído de

I d d' t� to o merca o m erno.. abUfdade, _sob�et,utdo .num quanto negócio deixa de rea, tada num dia seja entregue homens de mente arejada.
d

- .

I_--
. pro uçao naCIOna .traba.J?o d�'impôí:-tância que iizar",se em prejuízo da co- no dia .seguinte, aqui no O leitor terá gostado da re- PN é disso uma bandeira.é êste das comunicações, ou Ietívidade por extravio de Distrito Federal, � no má- portagem que apresentamos E estamos certos de que ês­

cisco Dias Rocha, nosso as..,.
a tl'OC'R de. ir�f�,rmaçõe's. 'correspondência ou morosí- xímo 2 .dia� em São PaU_lO sôbre a Ducal, sôbre o Ban-

I te é o caminho que levará àeiuante,,' '�cieclarou-,me que
' Vem a' pêlo lembrar um dade nos serviços telegrá- c Belo Hcrtzonte. Que nao co 'Nacional de Minas Ge-I .abundâncía, como ocorreu. . 'epiaódio ocorrido com o ficos? Se atrase mais de uma se- rais sôbre O Camízeixo Te E t d

-

Unid 'base'l.�,os primeiros dias dêste
-, ' "" . -

I nos s a os UI os, a' ,. Brígadelro Eduardo Gomes, De nossa parte, pedimos mana para. outros pontos de
" 'l'á observado que nossa pre- , "t r l' l'OSO que

.mês não havia recebido ne-
.

.

I uo
um concei o e 19-

/

quando d� direção do Cor- ao sr. Juscelino Kubitschek, 6istância média, como Ba- ocupação é apresentar a fi- f
.

D s a la
nhum exemplar referente a

,
.

I
.

I azia crer que eu p u-reio Aéreo Nacional. O co- que leve adiante a Iimpeza hía, Paraná, Triângulo Mi- Iosofía de operar das orga- d t b Ih
fevereiro. Outros foram "

e os que ra a am e pros-mandante de uma aeronave necessârta nas repartições neiro e jamais .deixa de che- nízações- vitoriosas E' le-'mais longe. Não haviam re-. .'
peram.incumbida de fazer o cor- relápsas dos Correios e Telé gar ao [destdno dentro de var a.diante a experiênciacebido as duas últimas edi-

cumprimentos si n c e r o s, reio aéreo deixou de descer r;!·lfos que existam por êste duas Semanas para pontos bem sucedida. Com isto ,es- PN sente-se orgulhosa emções de janeiro. Entretanto,
�

d
.Porqu-e a coisa, 'como es- em Aracajú porque foi in- Brasil. Pedimos que amplie extremos, como Belém, Pe- taremos prestando serviço. projetar os capitães e m-

os assinantes ãe Caxias do
"

t
.

te ham mentetava em Pôrto Alegre, não formado de que havia ape- os quadrog de càrtei�ros, lotas, Cuaibá. Pois nosso objetivo é fazer uus na, que n
..Sul, de São Leopoldo e NO:

I·
.

.

d nãopod!s continuar de modo nas 5 cartas. , �- Estamos dando uma aten , a PN uma revista útil, que areja a e qu� pensem
;.lgum. As histórias que 'me

vo Hamburgo, onde tam-
- Não gastareí gasolina

_

I
-

•• , 11 d'w _tôda esp:cial aos ,pro-) a,�ude.o leitor a gan��r'm�is
I
ioine�aS :m .ter�os de

��.

contaram agora são de ar-
bém estive, todos com quem

por tão pouco -'- teria dito ''1111 -(lfl.IMIIIII blemas peculiares aos ca-
I dinheiro a progredir, a m- I J,!lar mais .dmh�lro� mas

:Ialei me disseram que rece- d
1 ,'I

,- d t ra ao na sopelo rádio ao agente e, (SI"XU ••, i

I
riais d.e distribuição. Somos' tegrar-se na coletividade, L03rmos, e III eg ç

.

-

bem a revista com regula- '. A!
dâ

. . _, de f e do a mais fe-Aracajú-e prosseguiu Vla- �!'IA.N,DI TuNIOO ; adeptos da abun ancla, que fazendo-a mais rica. tIe'ua, , �
az n -

,.·i.dade, embora com duas
g·em.

'

,!iz, com maior poder aqui-semanas de atraso; o que é
Sabendo diss'o, o Briga- FArOS.... E. NÃO, ;PA1AVRAS Nós não concordamos com si:ivo, com maior soma de

natural. Isso significa que deiro Eduardo Gomes ten-· a frase repetida: e gasta de bens disponíveis ao setl seu
c defeito não é da

reparti-Ieou comunicar-se com o c.o� 4. Biblioteca Municipal do E'streito ; muitos. políticos':- "Sou po- conforto:e bem estar.

ção, central dos Corre�os. e manda'nte, .indo alcançá-lo .. ' Yore, mas honrado". P.refe- Por tudo isso sr. Presi-ao Dia também se ocupou
_ Distrito a Cl'escer v,ertlgmosamente, com seu coo'

1 ._; 'L, • ".

' ,"'.ca calamidade, publicando Tel�:rafos, mas da agenc�a I pelo
rádi,o já em Vitória, mérci:o próprio, balneários, cinemas e, logradouros, Iten-

I
I.mos esta OUda. Sou rlCO ' r.ente, PN esta no cammho

ca'sos revoltantes de displi-
de Porto Alegre, que preCl-

no Espírito Sant? do, .enfim, urna' vida, intensa, carecia o Estreito de uma pelo tra,balho '. Achamos de. ser a maior revista es-
'�

V lt A
., 'Biblioteca. -

I Que o trabalho honrado é ;:>ecializada em publicidadecência dos correios,)nc.lusi- AL.U6A-SE.
- o e a racaJu e apa-

d
.

_

d� " V -
' Bem comp:r.eendo a nécessidade dos munícipes 'a-, .lGver de todos. Ninguém po_ e vendas ,do mundo- (atual-ve ocorri.dos com o Suple- nhe a correspOll enúla. o
qu�le pOlPuloso aglomerado, o ,dr. Osmar Cunha em '

de Ih' d
.

hmento Alemão ,que o jornal A luga-se A partamento cê não sabe da importância novembro de 1956 fundou a Biblioteca do Estreito, ato i
orgu ale:-se : se� on- mente perd�mos apenas pa-

edita. O suplemento '. sai às ver e tratar a Rua Felipe que' estas cinco cartas po-' que ,teve a -mais profunda repercussã.o em todos os cir' rndo que obrlgaçao co- ra Printer's Ink, em matéria
Schmidt. N. 162 dem ter para quem as es-

I
culo% d.o distrito con'tinentino. . , �-

de-tiragem). Apenas lhe pe-
,

.

a vai' I A receptividade 'e a simpatia dar gesto do chefe do,
pela ,ci;mo's qu.e faça que os Cor-creveu para quem s :

'

.

-

'.

I d . \ ••''!.IIírV '

d
.

'

, . executIvo flonanopohtano tJ;�anspareceu ogo e parte I ,,,r.,�::=....- reias entreguem PN com re.,.
,

-

en . e�se receber e para o prop,rlO dos doador�s de livreis, que logo, �m núme;ro de eem, ,
Vende-se 1 sala de jantar país. I. I f,C'ram trazer 'tesouros de ensinamento,s que hoje enri-I

gularidade.
E o conialldante, natu- quecelIl' o patrimônio daquele estabeleCimento, cuja uti- '

(PN - 27-3-58)"êm p.erfeito estado ,tle con:-
ralmente amuado, voltou a lidade é transcedental.' .

_
_

servaçã�,.jptar na rua DoílJ, Ara:c.ajú.
"

',:;, :�Tev:, a�im, pleno ê:itÇ> a� Campanha dos �O;OOO .li� I FEDfRACAO NACIONAL DOS DESPA-Jaime Câniã:rlr N. 4, " 'vros. AI�m éhsso, as doaçoes Jlao cessam, -acreSCIdas am t
,

1:ste senso de responsa- da pela remessa âô Instituto Nacional do Liv.l'lo" que
'

(MANJES ADnA.MEIROS,dá dil;eção anteÍ'ior, ou sim- - bllidade deve ser inculcado m;mtém contrato com a Pr€Íeitura MuniCIpal, a; fim de U iR
pl'esmellte sem eh,efe, a coi-

M'JIOHRIlS "PiRIS MDRCENUROS
l'm todo honiem que� t.raba-, -doar 800 volumes dé obras div'E!'rsas para a Biblioteca RECEBEMOS:- , ,'.. h.·CJlRP,rHrH�OS, .

-

'

.1._, 1h d' t't.

f' d
' ;....S- 'COURT Iha' nos Correios.' O cartei--tJl.Ue é l;l·m �s orgu os ,Gs.'J�dreldenses·A, C b. I Te'; Ilmo. -$r.�a· (i'l:a -mais slmpli lca a, ,I R M A v BITEN

..'. r. ' ContandO' com a Ope,r:OSlU,a e
. O,sr. �ey, a 'ra : l- Diretor Gerente dQ Jornal "O ESTADO"pOiuJ,lava-se trabalho. O Jor-I,' ����G�A:';P��I;;�:fM:::� :'.v tem Imensa_ respon�abl- j've, <;> e.�!abel�cimé�to, e� quêstão �nta com um� fr�- 'Senhor .Diretor: _

na} do Dia reproduziu inú- '--------------' .Ida;de ao levar aodestmo a',quência eleva'da, dePlionstrélndo assun a neeessIdade
_ T.emos a gr:ata satisfação de comunicar a V. S., qu.ecorrespondência. Outro dia, de se �llIstalar fl9 mencionado' distri�o uma, casa de lei-
a Federação Nacional dos Despachantes Aduaneiros,f:onversando com um ,dos tura que viesse m�ltiplicar Ias horizc:mtes de cult,!r�. e entidade de coordenação e representação da Classe dios

lJOmen màis esclarecidos de saber de ponderavel parte 4a popul�ção-do mumClplO
I Despachantes Aduaneu'os em todo o território nacional,AS,

_ En . Azevedo
I .Até �1 de dezembr;> de 1958, o numero. de c�nsul- r.eaHzou' no dia 25 de março corrente, em sua séde so-este pais - g

.

I
tas atinglU .o el€vado numero dle 12.323, em 289 dIas de cial no edifídOl A NOITE no 7.10 andar Sala 707 nes'ta... t p. 'd te.da· , 'do d"

'.

d 42 1 t' '"'.'.U unes, les� en .funclOnamentQ, _70n: u a I?'e .la lan�, e- consu en es, Cidade do Rio de Janeiro, com a presença das delega'ICOMI; êle me dISSe: sendo que as cl:oaçoe� atmg.l.ram,
ate aquela data, a

I \�es d�s Sirrdicatos dos. Desp�chantes Aduaneiros de:
- Concordo que a pouca 2.672 vol�mes. ., Sao Paulo, Santa Catarma, RIO Grande, Salvador, Re-

h f " d' O acervo do 'estabelecrmento, ate 31. de dezembro. cife Belém e Amazonas as .eleições de sua nova admi-vergon a o amoso mar e
, . - d d' 3072 I t ro an'j

, .

, _.,
,. do-eXerClC]O'.passa o .era e.

.

vo umes en r,e .. m·
nistração ,e de seus 110'v.os delegado� junto a Confedera-lama" que cercava Qetuho, ées, obras clássicas, .di<;ionários, biografias, livros didá-
ção Nacional dto Comércio, para o período de 1958,Q roubo des.enireado no (l{)- ticos e publicaçõe� dlversas. .

.

. 1960.
(�ando da ,coisa pública" tu- I" Cresce, desta' forma, dia a dia a importância da. Bi' A nova administração óra eleita está 'assim cons-
do isso prejudiqUe grande- bli6teca Municipal ddo Estl'\eli't�o, particdi.pando diaritaalm;��� titulda:

, te de sua vida no esenvo Vlmento I e uma men lua DIRETORIA:mente o paiS., E achQ que.
de sadi� e.nsej'ada por uma leitura eseiolhida, que está Presidente: Hugo Macuco Borgestudo isso deve ser �omba- ao alcan�e de ,todos. E todo� sabem da, relevância de um

Do Sindi.cata de São Paulo:Udo com energia, num tra- .

pl'eparo inteLectual �QS dias q'!e �or�e�, p�is j,á. n:o pa�- 1.0 Vice'Pr,es.: João Pery Brandão
balho vig.ilante e canstante sil,do o poeta preconIzava a dlstnbUlçae, de lIvros, h- Do Sindicato de Santa Catarina, h'" dCd 'forças de 'oposições. vros a manc .elas .

." 2.0 Vice':Pr,es.: Ernesto Horaçio a ruzas
. I E isto:, meus amigos, vem pa'tt:ntear mrus um� vez Do Sindicató de BelémMas, a :neu ver, mUlta� ou-

.

que a clarividência. administrativa de. �smar C:u�a 1.0. Secr,etàrio: Nathanael Fernand.es Macedo.tras COIsas de que nao se acertou .em dotar ,o Estreito d� u:rha J;3lblIoteca propna, Do, Sindicato de Salvador
fala, pôr; parecerem. peque- ,São fé\tos, !peus amigos, fatos e .•. não palavras. 2.0 Secr.etário: Raimundio Campoam.or A. nocha-

•• • - ••••
'

Do Sindicato de Fortaleza......................, .•.•....� -....... I' 1.0 Tesour.eiro: Luiz Teixeira

I -.J
Do Sindic��o de S&o Paulo

, 2.0 TesOlUreiro: LaurinUlo Mucci
'. . Do Sindicato de S� Paulo� • CONSELHEIROS' FISCAIS -

: I ' Óilando E. Freire de Carvalho.'
• AntonIo Maximianq_ Barroso.: : ,Octacília Gomes RaposO'
:. I SUpLENTES no CONSELHO, FISCAL

.

À�obio Peixoto Valén�
,

I
. I José :Bmidio Fernandes

I ' Jlorge Táva:res de Mello....

• DELEGADOS JUNTO A CONFEDERAÇÃO: : NACIONAL' DO COMERCIO
.

: Ernes'to Horácio da Cruz

S' EUEM
. .

Da Repr:esentação doo Sindiel:lto de Belém.,

'oswal:d:o,Zattar '>
,

" Da Representação do' Sindicato, de S" ç�ta'rin,a
Nathanael Fe'l'nandes Macedb \ ,_

.

Da Representação do :Sindicato de Salvador'
:pa Representação do Sindicato de Salvadlot

Fernandes de Moraes Moreira
Da Representação do Sindicato de Recife·
SUPLENTES DE,_ DELEG,4DOS

• Raimundo Campoamor A. Rocha �

AN�'X10 DE RfSl AURANTE I Ulysse��,RJ�r��:��ç��h1:: F?Jt:taleza.

SERViÇO" I;j
.

,

:

.'._
Da Representação do Sindicato de Salvador

. . i Celso Branco
"

"

'

'

, ,
,

,_,
'.'

I
. ,J?a Representaçã�d do,: Sind'icat� c:l,e S" Cat�inaMarcelIpo LoiPes de Souza .

•

PR:' r'A 15 DE NO"I!MBRO Da Repr,esentação d_o Sindicato de Belém.

I
A�', '

,

,'J; Agradeceriamos a divu.1gàção desta notícia através

I.
desse prestigiJoso órgão de im�ensa..._

I Atenci:osamente,
>

I Hugo Macuco Borges
.

• ,
. PRESIDENTE

'

..................................................�.... v

meros envelopes
__ postados

em Pôrto Alegre' e chagados'
,.;;Õm'ent� 15_ 0,\1, 20 dias .de­
pois ao destino, também .em

-
" ��

-Pôrto Alegre.

Com PN; infelizmente a

.' .

repiar. ,Mostraram-me um

L'ecQi'te da Fôlha da Tarde,
que reproduziu uma foto

da mala do correio a�ando­
:1ada num bar dos arredQ­

l'es de Pôrto Alegre. Jornal

"lüs. e domingos, ,com uma

tiragem de 15.000 exempla-
1 es; Não raro o assi�ante
rece�ia 3 .edições de· uma

'''ez, pois os correios não se

d�va� a� t�'abâlh'o de en:­
tregai- edição POr .ediçãõ.
JtiTItando-aR, no entender

'SECUNDARISTA.
.

EM FOCO
.

Direção de: PAULO MEDEliROS VIEIRA.

Uma Colúna da: União Florianop,olitana de Estu-
dantés. .

AiO que parece 1958. despertou sorrinda para a clas'
se Estudantil FlorianopoHtana. Mal inicia-se o perfodo
letiv:o oe os secun.d�ristas já têm uma. ótima séde, insta-
lada. bem no coração da cidade. "-

-
.

X X X,..;...'----
: Foi lançada oficialmente em grande pãrte dos no

sos Colégios a "CAMPANHA DO LIVRO USADO P
'RA O ESTUDANTE POHRE"; campanha esta, que fe­

. lizmente vem merecendo apôio de aluIliOS e professores
p�rquanto visa beneficiar o estudan'te pobre que diària­
mente vai a séde de sua Entidade pedir amparo à Dire­
tofia, a fim de que não seja forçado a abandonar os es­

tudos por falta de. meiJc,s para prosseguí-lo&.
--�------ X X X----------

-

A Carteirinha padr:cnizada dQ secundarista floria'
napolitano já étá,-sendo distri:buid'a: em alguns .dos nps­

sos C'olégios e na séde da Entidade, sita a P.raça XV" 27,
al'tos dá Farmácia Vitória.

.

---------- X X X.----------
A Diretoria da U.F.E., empenha-sé a fundo em pro­

porcionar ao estudante a assistência que lhe é necessá­
ria. Estivemos ontem', ém'Comissão, na séde da Asso'
ciacão dos Servidores Públicos) onde entramos em �n�

tendnnento com os membros de sua Diretoria' para que
os estudantes reconhecidamente pobres, tenham, Se o

desejar.em, direito ,a OOIllsultas 'médicas gratuitas naque:
la Associação. Esperamos que, ainda nesta semana os

secundarrstas.. de Floriànópolis ,tomem conhecimento do
Ulti�atum daquela Diretoria.

,.' 'X X X,---------
Estamos ,entrando em contacpo cQm três Dentistas

desta Capital, para qu.e o est�ante secundarista te�a
assistência dentária cam abatimento de 25,% no mlm­

mo. Se -c) conseguirmos, selíá mais uma das grandes vi­

tóriàs da primeira Diretoria que I:!�- interessa. em. óe'
ficiar a classe estudantil, porquanto as dmrus, cli.zemo­
lo com isenção da ânimo, empe�ar�-Be' aPc?nas'
fazer turismo ,e defender seus mteresses partIculares.

---------- X X X---------­
Finalizando querem.os levar ao ,conhecimentOl, �e

todôs os estudantes da capital, que apos a pa'ssagem da
. Semana Santa, a, Dicret.oria da U.F.E. e o seu Departa'

,

mento Feminino, 'irão propcfrdonar a todos OIS secunda­
ristas de nossà terra, uma reunião dançante semanal
num dos' ambientes maiS finos de que se pode or�lhar
a nossa Sociédade: O PLAZA, cujo, gerente prOlIltlficou'
se a 'emprestar o seu indispensável apôio no. sentidp já
expresso- linhas acima. Portanto, colegas) as, Se�tas�
Feiras. se Deus quisel:�, a classe Estudantrl t�ra no PIa

za su� Reunião S'Ocial. Aguardem, entret;mto, maiores

esclarecimentos do Departamento Feminino da U.F.E.

que ,está a'cargo das gentís colegas Marlene Dutra, Ce-
nir Vieira e Marlí Maes. '.

---------X_X X---------

Ouça Domingo às 19 horas na Rádio Difusora Flo'

rianópolis, o Rrogra�.e. A VOZ DO ESTUDANTE.

"I
"

,,;,'_'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



•

6 Florianópolis, Quarta Feira, 9 de Abril de 1958
----- ,_-_,�,�---+-------

"O ESTADO" o mais antigo Diário de Santa Catarina
- - -�-�-_,------'

.. ;J�'!�!."""'" .�

I Torneio Infanto-Juvenil -da temporada
-

--�.

r

Devendo contar éom a participação dos clubes de(natação da Capilal e mais'o TenirClube Boa Vista,'de J,oinville, 'a Federação Aguáti"
,ta de;Sanla, Catarina promoverá; 'nos ,�i�s,:15'e 16 do corre nle, õ I Torneio-Infanlo-Juvenil da Temporada. A excelenle piscina da Es­
colã de-A,prendizes Marinheiros, em Bârreíros'r mais uma vez será o' local de ma,is üm sensacional cerlame pro movido pela entidade
f

,_
, _ ,

' ;
-

_

-,';

presidida pelo dr. Arí Pere ira e Oliveira ,-,'
I '.

,

foêe,gl@Fcl"@#I@r#Jr#Jr#lErêr.,êJéÍJêlr#I@.@@êêêê@r#lErrdr#lr#JpG:-dr F-IêêéT.êêFlF-l@@@@@l@êêêi:irê

UTEIOL"TENIS
,',

" -".
".
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',' I
positivo deverá ser estrita-

,
"_ _ '. � . ." • e) � Falta 'dupla e

mUltI-,
rnents observado. ,,-

-
'

'

plice':
'

h) Jogador desqual ifica-
,

.

'-

,

_,

� Quando uma falta dupla' oo :
-

,

,-

,

e mais outra forem conti- Os juizes deverão des­

das ao mesmo tempo a falta qualificar um jogado- por

dupla 'será tratada confor-

,I
qualquer infração .antí-des­

me o item (c) deste artigo, po�tiva grave deste artigo.'
e a outra, de acôrdo com a NOTA:- Sempre que

Fausloélírrêfe O· incidente:cuI aldelegação do -Fiimeiuô :�::�:;v�'�:���'::;;�:I;,::�:::�::�:�a:�::::�:�
,

de boatos
... �

conhecido
iii

1 l' d
-

obedecer a om
,11 ivesse ocorrido, após as I menta 'de um movimentoA propõsíto """ tro Fausto Corrêa e um procuramos \O v,... """" Carrega, e sim pe o erms- e '""ç o c promlS- . '

"

,

_'

f' d' dei d I faltas serem,debitadas e im'::., contínuo iniciado antes dasurgidos na cidade sôbre dos componentes da' dele' 'apitador que nos esclare- sário do, clube, 'sr, Alvaro 60 irma o, eixan o-me

um incídente entre' o ar'bi-
-

d FI' ( isto) �'R Im' t h t 1 Prado. Fui lesado por esse it
-

b nestas as penalidades cor- violacão ocorrer obtiver
',. gaçao o amengo m1S o eeu: ea nen e ouve a '" em SI uaçaOl em araçosa. _

,

.:
I

'

incidente, mas não com o esportista por ôê..asião "do Da parte do sr. Newton respondentes. uma cesta de campo, esta

chefe' dá delegação do clu- logo Flamengo x Olímpico, Carregal recebi as melhar f) Falta proposital:
,

valerá, ainda que a bola te-

Se a falta fôr intencional, nha deixado as mãos do jo-'be rubro negro, sr, Newton em Blumenau, Deixou ele .res atenções 'e à máxima ' IA F1edér,ação Atlética Ca- ferimento de nossa, Inseri- cois lances livres serão exe- I' gador, depois de soar o api-,
tarinense endereçou à As' ção, para participarmos, do

'PRESTANDO ESClA'R'ECIMENTOS
-consideração, demonstran-

e utados, não se levando em to, desde que o mesmo não
1·

.

"

do o citado dirigente rubro- ,
' \..socíaçâo dos Cronistas Es- Campeonato, Brasí eíro de

" conta o lugar da quadra on; tenha influindo na jogada,
d S C tari AtI ti , 1!_' O

\

lti teci a tentativa de nos colocar' negro ser um verdadeiro ,

pcrtivos : e anta a arma e ismo que sera reauza- s u Imos acon ecimen-
(le a, mesma ocorreu, exceto O jogador deverá estar lan-"gentleman",cópia, do protesto enviado â do dentro de breves dias, tos esportivos relacionados em choque, pois ao contra-
Quando uma cesta fôr mar- çando à cesta ou Se esfor-

C,B.D" por ocasião do can- n� C;qntal Paulista. com a minha pessôa exigem rio do que esperavam a mes;
cada pelo jogador ofendido, cando para isto, quando oMADEIRAS PARA -

celamento de sua inscrição Tal decisão,
-,
como é na- esclarecimentos �o publico 1I1a tornara-se atê certo

CONSTRUCÃO g) Cinco faltas pessoais: apito . soar ; Ia cesta [não'
ao Campeonato Brasileiro tural, surpreendeu os des- da capital, a fim de evitar ponto benéfica, pois já ha- I RMÃO 5 BITENCOURT O jogador que cometer contara se êle fizer uma

de At1atis:rnJCi. portistas Catarínenses e, explorações em torno de. via ratificado a minha amí- (A IS 8 A oU 6 ' r O N E )807 1 I,..
,

, li ANTIGO OEPÓSITO OAMIANI
,�L;a quinta fa ta pessoa, se-

Aquele. documento está particularmente, aos átler- meu nome, bem como, emi- zalde com o Saul e esperava rã. automaticamente desqua-
vazado. 1:1O'S seguintes têr- tas que, em intensivo treí-, til' 0111 a,__firmar fatos que ainda naquela oportunída­
mos: namento, .p r e paravam-se necessitamou não de confír- de apertar' mais o laço, da

"Ilmo Sr, Presidente da para representar nosso Es' mação, já que a série de velha amizade que ,par to- Didi no América
Confederação Brasileira de tado e, desta feita, colabo- 'bo-atos"'espa,lhados poderã€l dos Ias )modos procurava A LU G A - S E
Desportos, .rando com o desporto Bra-: prejudicar as atividades es., manter com ele, Osni Mel-

UMA CASA' NA AV. de Joinville
Demos recebido seu te- sileiro, farlendo-se represen portivas no' momento� em lp, presiderute da Fedoera-

MAURO 'RAMOS ES- '

Joinville,.5 (Do üoi'res- ":sem contacto pessoal" e

legram�,d;-l� do corrente, 'ar no certame nacional do í'irtnde ,de _envolver nomes ção. QUINA COM A RUA pondente) _ O esplêndido obvio qUe t�l não 'possa ser

;nelo 'qu,'�r'esS'a Confedera- �sporte baSe.

"I que Íller�eII1 ,0 respei,to ,pu- Nãe esperava entretan,to. JOSE' B O I TEU X,
D d ' I . inteiramente evitado", quan--1:' -

- I TRATA'R NA MESMA avante, i i, ,que u tlma'-
"í'ío "nos _,c, ien,tifica OOi in,'c.l,e- Medidas _dessa natureza, biice,- fata-lmente, pr�ud1-ca,- q_ue o destino me reservasse

I
'

do dez 'J'o'ga,dores se, movi-._._,.. ,- -

- mente estava vinculado ao"

- �egundJo. entendemos, visam' elos por, fatos Improced,en- uma,' de,�epção. Pois, com a
me ; TIl C d 'de-

I
- G,K OJírn-piCiO de BJumceri·au .. nLa. om gran e rapl z

N''O-VO 'recorde'
'

única e exclu�ivamente ani- teso chegada, d;(), présideIite, 'an- ,

-"
, ,

,

. ,

,

. , .
,

'

I' 'tad d
'

" ",",

IIIII -_[íR�._:e já Integrou o Caxias,.F,-C,. '�t�m ImI· ,o espa�o e JO-
qu:lar o esporte do BraSl'l I

A- t' t t' , l' ,.ie'citiei-fue, procurando Sa-< �
0-0 PaI' exemplo a bola es

'

1, , en a Iva ue ca unia,
. J(õ, '-' ,

"

'

acaba de assinár' contrato '" ' ,
-

d· I d d·
"

t-'" 'fi d,
•

,

. '

bêr se estava' d'e 'pe' Ó 'J'ogo. '

"

d' d
'

'mun la ,e ISCO Ja ,ao ,sacn ca o com a po- <'rticulalda 'por pessôas que "

,
_

"'.
,

'

,.'
,,' ,'" "I ta lIvre ,OIS a versarIaS

-

I At' com ,0 �ériéa.F.C.,.o qu�; ,

Htica imposta pelos seus di-I -

d
. -, çntre'Sao Pau o e

, .!ietwo.', 'I,artem velozmente em sua
8 (U P ) A o .

'_
, I rao concor a!ll' com o meu .

-

, por ou�ro l�do, resO'lv,ê!U res
.

Paris, .'
- �r

-

rIgentes, quando _devena, método de 'agir dentro do
.

na mesma data do interesta-:' ,

v'a do lançamento do d1sco
d' t

' , I "

. dual- do proximo dja pr!-,;-'
; cindir compromisso com os,

, proce er-se em coo rarlO E'sporte, tinha como fináli- " 1 " D' h Df Pdos JocJ'O'S de Melbourne ,I '

"-I' ,_ "", me-I'ro de ab'ri!' A resposta p ayers m o, ,en" a-
e'

"
" para que o� certame,s �a clade atu'ar contra 'mIm, ,os

"

.
,

b d t Alfred ' t'
-

t' f�; .Miililliiilliijr.w�""'.iiílliií6if raguajn e Quica,aca a e el'IÍunar" '

I",
d ' liz' d .' ,

,_ {I'esa enClOsa e nega 1va 0-
,

, "1' I' ClOnaiS, quan Q rea 1 a �s, mentores da Federaçao co-' __,'_ '_-;::-- �_--- -_;.__--- _.;;
Oerter, um jovem co osso

contassem Clom ii partici�a:' "1'·
'

d
'

h
'

,ra sufident� .para tran,sfor-
norte-americano 'de

__1,9,3/' ção de tôdas as unidades""da :' :ü�an Oh",me
em

O,

c

,OqMuellcerr,t , m�r-me.� S�ul a�n�a não s,e '
': :;':{{;'�f' 1�;:�':�;%;.'f"��'"j;:",�i*t;:�'t:�"fit >',

,'", 4itj.,c,w,'

t d'
, ,- -- " Os ,sen Ol'e,s SUl e o e,

,

',-' ,
' ,

metros e 103 q�ilos, en'o Fed��ação enão ,somente ,<{ 101' ,'p t" ienca;nt,r;ava-na ,Federação' e', \LA' -k'�SI'S''r'I'R' 'DE GRACA AO
pl1ovocado uma ,sensacional

com 3 ou 4 Estados como

,,<'lU

'��tVelr�.
ara con �r- ',' havia' qrite;iQ�lllerit�� sbliei- V-,' ,B� ,� ,--

-,
-

, ,'�_, ..
' '.' "

, 'na.r a SI uaçao e ao m,esmo ','
"�'

"

',,,"',',
sUl-nresa, batendo, na_Q.' 80-, p'res'e"ntemente' a'co,n'tec�u + d' " .,

\' 'I tado a um,' ,tuJ1e,ion,ar10,' e' a'II:" "",' ' I '
,

, '-..'" ,empo ecepClonar ores ... : "
,

'

." ,0-- _ ._" :.;

mente.o grande fa:yor'lto, Se �ão ,tomarmos outro' -, ',', I
.

t.'
s

'f'" '�_im plesmo" qlle1'�segui'�s-
, F"

':' , ponsavels,pe'a m lIga, H- ,

, _;,
",' ",

seu compatrlOta
_ "oNune rumo,. amap.hã, nos certa- me-i um 'pact� ,de amizade se o .gal�g.�' at: a sua' cli'e-

Gordien mas melhorando �,
'

,
,

, "

, ga.da ,'" Da mInha' part.e,, ,

"" ,_mes nal:'lOnalS, IllO;SSO pélllS com o aft.lal-responsavel pe- �,' . .

igualmente o recorde ,olup.-, não mais far-se-á represen- I �S'el' ,:..
Fe't.' t

., ,nao I) fIZ, pOIS completainen_'
, "56�36'

' a eçao. lOIS o, Ja na' ,
'

,-

pl'CO ,com um lance d€.<; t
'

'd t
-

'd'
-

d
" te trfmstQmado, dei-lhe até, ,.. .-- ar e, es a 'vez nao por ccn Icao e amIgo smcero " ,

tr
'

-,

fi ti S', I '1'"
"

ling'o
e sai completamenteme, os,

,_ falta de- recursos 'nancei- o au, co oqueI-me a sua "

,

"Oerter irá 10nge, vejo, tO's, acreditamos, 'mas ,uni- d'
'-

T I dec·epcionado, Revo.ltei-me
) " t' h' ',' ,

' ISPOSIÇ�O .-para aUXI Ia- ,o
-

d té' t�nele meu, _suc,esso , !n � camente de elementos RP,ra rio pr'eparo,,- da Seleção, não
çom a mu ança a' en ao

declara�o Gordien, "Qesig- competir, ::__ '"
-,-' "

, 'com o interesse' de tomal'-
nunca apresentada pelo sr.

nando o jovem estudante -
''''' lhe o lugar e sim para aú'-

Osni' Mello, Esta l:Ilter'ação
ele na':;"ce'u a 19 de setem,b:to; Par'a góveArn',o"ae V Sa 'I'

'

"d' d
de planos, fugia-lhe a ca-

_, - - --

", -
'," ", XI lar, como Ja Isse o '

'" .' .

de 1936 - da Universidade es�la�ece�d-lhé' q�e Santa d' Ih f
' ractensbca, e modlflcava- ,

.'

"
, , 'mo o que e asse

,conve_t,
-

,

I"�do Kansas, ,. ",'Cat;T�nàhámais de 10 an� "

t Dl' S 1
lhe a palavra, ,. O m,eu ate

- men e. ,ec arou' au, que ,

'

A profeCia se realizou:,Sa-' na.,.-b eo�p,a,rece, aos 'c;'f,ta": - "t 't t
-

logo- ao, Presidente da Fede-
" nao encon rava mUI o empo' . -.;. ,

.

bado à noite em Fa:yetevillé' mes--:�nacionais,dessa mod'á- ,

.

t ração, foi UPl até logo que,
- rara apnmerar o seu, r,a-

"

,_

no Al'kansas, o!lçle" Oerte!, lidade e a sua atuái direto- h' Ih d t
.

d t'
d'evera Iprcllonga.r-se para o e rema 01', mo IVO, 'i: ','.

lançando o disco á 61,721 ria, reoentemente empossa- porque necessitava bastan-'
mUlto tempo: Ficara proya-

b t I'ec'orde d t- I 'd do que nunca mereci a suametros, a eu '0 a, ao ?go assunnu'os' es- -1'0 ,de um elemento creden-
d' 1 d d assim

'

"d' t'd' d confia1l.pa como amigo" poismun 1aL; SUDe e;n o, ',tines esta .en 1 a e, sua ciádo como eu muito embo- ._.

di, d e11"a
"

-

f 1 I
"

.-
o homem havia acreditadea GOl' 'en, e _a_ man '- primetra miciati';a, .o co 0.-1 Ia houvessem divergenCias" _

.

mais nitida, pois, os seus
c�r ,o seu calendarlO para o de pontos de vista, no que nos eternos intrigantés que

três·ensaios - ,,59)53 ,- .'. ano corrente. do, q,ual _cons-,'I f:e referem algumas -d,as, ati-
,ajudam a .calunia-lo e criti-

6'1"'21
'

'

"60 50 metros' t· t
- ea-Io 'traiç,oeiramente, O,sni

, I
-

" '-: a a nossa" par lç�paçao PlO I iudes qUe me caracterIzam,"

superaramj :todOs ele�, o re- cer'tame de atletismo e cien" Apesar ,deste detalhe, no Mello, nunca fez inimigos

corde oficial, gue, era de te de que por deliberação >,eu modo de ent�nder, nin- por mi�ha. ,causa, enquant.o,
59,28 metl'o�. '_

\ drfl C,B,D, somente �e", guém mais poderia assu-
que. eu, ao defende-lo mes-

1941
__],
'C mo em prapa p'ublica, 'au,-De,sdie "

o l1eCOI'ue riam tomar parte no am- mil' ta,} responsabilidade por
._.

mundial da ,especialidade peonato O'S atletas que al- fi�lta disso ou daquilo, Qpi-
mentei consideravelmente o

,

d 8 t É ' d'
,__, 'numero ,de inimizades.ganhou mais e me ros, cançassem os ln IceiS esta- r.ião aceitavel tendo eu con-

a seguinte a' cronologia: ,. belecidos, Na ignorância cordado plenamente. De�i-
53 34 metros - Co.ns:olini

,
, "

'(Itália) 1941; '54,23 metros

_ Con�lini (Italia) :1948;
56 46 t��trôs -- -

- G.o.rdi�n:
, • I'

,

(EE,UU,) 1-9-49-; 57;92, me-

tros ....;.;. Inésa (EE.UU,) 20-

6-1953; 58,10 metros - Gor

dien (EE, UU,) 12-7-1953;
59 28 met�os - Gordien

,
I

'

(Ellf:!YII') 2�-8-l9",5"",3"",._'-'I

--------_ ,,--,-,,-

...

v
Clt
._
C
•
-
c::a
...

, ,.-,

•

-
c:;,

3C�,��----------���
•ATLET.SHII·RE"

.

ASDUETEIDL .VILA

o PROTESTO DA FAC ,-À (BD

lif'icado do jogo, Este dís-

tentativa inteiramente nova

depois do juiz apitar,
FIM DAS �EGRAS ,r

COMENTARIOS
1. - Gontacto Pessoal

Embora o "basiketball"
seja teoricamente .um jogo

direção e se chocam, O con_
-

tácto pessoal pode ser sé­

(Cont, na 7,a pág,)

VIAJANDO NO
DC·7 DA

sAs'
{.� -

..

L��ii'tF�7>

;,

i/

-MUNDIAL- 'DE FUTEBO'L
,

,

"

, -

N'A 'S'UE(IAI�-,;_�,�;-- --_---
... com

Passagen� à Suécia, '-de· ida e

volta, pelá SAS, estada com"

pleta em' hotéis de 1�, e entra�
das p-ar-a, 0'5 'jogo:s do Brasil!

,Você pode 'ser,_um dos 10 felizardos-!<Cemprando sua nova'
.� ./ '-<

BLcicleta M0nark modêlo 1958, de qualquer tipo e tamanho,V. se
inscreverá automàticamente no Grande Concurso.Monark:- Via­
gem à Suécia - para assistir ao C'ampeonato Mundial de Fute.be-ll

,

REVENDEDORES

VENHA
HOJE MESMO
.COMP-RAR

Depois disso, telefbnei ao
das datas pr,evistas para

_rea1i.z.àçÕe& (1'0 certame Bra-:
sileiro, ',uma vez que tinha­

m�� recebido ,9'Calendário
da � Confederação, marca­

mos pata os dias 8 e 9 do
corrente as provas para :ob­

tenção dos _índices acima.
-conhecidos

�",.�"..,.__,......pág,_)

cimOjl então trabalhar em S!\ul o,liveira, pedindo des-'

{'onj'unto e resolvemos nos culnas, ,e, afirmando' qu-e
avistar com o Presidente não tinha cará: para !voltár

Osni, Mello, encontro ;este a presença do Presidente,
que deveria concretizar-se, ,porque �ou homem de di­

quarta feir,a ulti�a na 8é-, gnidade e como tal sentia

vergonha ,çIe, enfrentar uma

realidade desmoronada. Fó_
•

.... 4".,

ra da Federação, voltei

�Gç:mtt !la ,�,,,a p�g-,)

dr da Feder�çãQ'- <

CQmpareci,' principalmen_
te pa.ra esc,l;uecer ao, Osni

que mais ,uma -vez falhar.à.

MONARK

EM:'SUAVES
PRESTAÇÕES
MENSAIS

desta Cidade

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ESTADO" o mais antigo Diário de Santa Catarina r-.. ",�.
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Florianópolis, Quarta Feira, 9 de Abril de 1958
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/

'�'�" / -

. '-'Para breve a 2' edição da hlsterla geral. da� baadelras P,
Nenhum outro discípulo ma;c·res histor iadores do nais" denominado "Prêmio a quem o govêrno

'

de São
de Capistrano -

. de Abreu mundo", pela �ociação Nacional Capistrano de Paulo, ao tempo de. inter­
observou com tanta fidell- Am'ericana 'de Hístoríado+] Abreu", c-cm o minucioso ventaria Macedo Soares,
dade os conselhos do mes- res, de Chicago, Affonso de trabalho "Hístória Geral c�riu o título .de "Ser­
tre corno o historiador Af- E. 'Paunay conquistou em das Bandeiras Paulistas". vi�r Emérito" ,. por ocasiãofonso de E; Taunay, faleci- 19� o prêmio instituído Bas'tariam os onze tomos da aposentadoria que lhe
do agora em' São Paulo, às pelo govêrno brasileiro. ao desta monumental obra pa- foi concedida como diretor
vésperas do outono. "melhor estudo histórico 'ra consagrar uma existência .dos Museus do Estado, em
Classificado entr-e os "10 baseado em pesquisas orígí I�e estudos, tal o acervo de 1945.. -

-------------'------ ----___ mformações, dados, refe- Durante aQOS consecuti-

Novas regra's 011·cI1al·s . de Basket Ball- rências, registros, pesqui- vos, o historiador Affonso
.

_

-

sas e esclarecimentos valío- de E. 'I'aunay comparecia às
sos, contidos em suas mi- tarde-, de tôdas as terças-
lhares de páginas. feiras à Loja Melhoramen-
Uma das última� tarefas tos, à rua Líbero Badaro,

de Affonso de E.
.

Taunay
em Sã:O' Paula, onde perma­

foi a revisão completa desta necia longas horas em pa­
lestra' cem os estudiosos daobra paira a próxima apre- -

,
.

história brasileira e ondesentação pelas Edições Me- atendia a- seus numerosóslhcramentos. Linha a linha admiradores.
e volume a volume . foram
relidos pele, insigne autor,

. (Con�. da 6.a pág.) Il�elo contacto em virtude de

rio, contudo, se ambos se -sua posição desfavoravel
�'ncontràvam em posições I

em relação à bola e ao seu

Iavoraveis para alcançar à I oponente. Resumindo. se o

bola, �. SÓ esta era sua ínten : contacto pessoal resulta da
('&0; um .aci,dente inevitavel, i "leal ten tativa" de tocar a

e não uma falta ocorreu. De. bola, se 'os jogadores esta-
. l

outro lado, se: um jogador vam em posições que lhes
I

•

está prestes a pegar a bola perimitissem razoàvelmente
. I

-

e um adversaria atrás dele: alcançá-Ia sem contacto, e

lhe pula nas costas, êste co-
.

tomarem o devido cuidado
f lt

.

.... I
• ,

Imete uma a a" muito e,m- para evitá-lo, o mesmo po.-
bora visaSse a bola. Neste! .ie ser considerado acidente,
caso, como no de marcação, I e não há neces�idade de

por trás, o que está atrás é puni-lo.
geralmente o responsavel (Contínua)

Prestando Esclarecimentos
(Cont- da 6.a pág.) �ois, todos sabem que

I
encontrar-me com o Saul e Saul não faltam mêrítos pa-
novamente afirmei que, a- ra

exerce}"
fnnções de trei-

.

pesar de tudo. est�ria a sua .uador �.e teból. Falta-lhe
disposição, pois não iria sim, mais iijca_ç.fuLem fun-

Encontram-se nos prelos
da Melhoramentos os volu­
mes da nova edição; em

. ouze tomos, da "História
Geral das 'Bandeiras Pau­
listas", porém a data do
lançamento áin4� não foi
fixada. '

romper uma amizade' feita ção da condição de técnico êxito. convocados possuirem.jíndi-.
com empenho e sacrificio. ,101' carencia de tempo, se- Em f':lc� do expôsto, vi- ces inferiores aos catari-.

�:und,o ele mesmo costuma mos em nome desta Fede- nenses. lançaremos novo

Quando tudo ia s� nor- +eclarar. Ao. cronista por- ração, dos atletas que iriam protes'to e desta vez de pú­
malizando vem a rua o [or- 'ante, cabe a devida retifí- participar das oompetições blico,
nal A Gazeta publicando .ação, quanto a mim, volto e esportistas catarinenses, Respeitosamente
uma nota confeccionada '1 af irrnar : E_§_!arei sempre protestar solenemente con- Camtalicio Siqueira'
quando ainda geravam co- �. disposição do Saul, muito. tra a atitude lamentável 2.° Secretário.
mentarios impuros. O cro- 'embora saiba que os bajula-. dessa presidência que acaba Osvaldo. l}1'eira
nista avanço.u terreno e an- ·lores irão explo.rar o assun- de uma ve;z por tôdas co.m Presidente".
tes de conhecer o parecer - o. A minha personalidade e as nossas pretetÍções para O pl1etesto. contra o ato
\

das part.es interessadas, ten_ Cirmeza de caracter porem, disputar o Campeonato Bra . da C�B.D. tem data de 21 .

•

tou!l<' e modo infeliz dar o darão sempre no devido tem si1eim' de A!letismo. I do. corrente ,e, portanto um

suposto furo ao conheci- I po a resposta indispensavel No entretánto, aJ:ertall}os' dia antes do início do ce1'ta­
mento. publico. Não go.sta- II

a essa qualidade de gente. a essa Confed:er�ção de que,,' me nacional do" eSpDxte-
mos daquela publicação, . Waldyr Mafra agora mais do qúe nunca, base.

. ,

RIlZ e SÃO JOSÉ'

PARTIR

I

,S Á B A O O,,'

•
-

'IlI ...
- -�.''' ... _ �,

t,���.·�IQ·tU., ..... �'';-

J . ,-

"HINO DE UMA CONSCIÊNCIA"

.' ,

. "EM BUSCA DE OURO"
.-

'.

aplin 0= au e.�!.Godda.rd· :
•

-

SOALHO
I RMÃOS BITENCOURT
(AIS 8A-QARÓ : F-O'NE )fOi

'A",TIC,O CEPÓSITO OAMIANI'

'0 Protesto da FA(,!à CBD

7

_j ...... ' ' _._ .. __ . . __ ._o _

-. GELADEIRA?
• FOGÃO?
.• TELEViSÃO?

, .

• MAQUINA QE LAVAR?

,,!!!!b. ..' Dê (; 'seu pálprte... .'
.

" '''''"':;;:- . e V� o terá em casa 1
/ /. -,

/'r:.��__� (confidencialmente! �Visoramic ,
'i' t um daqueles quatro'... e ser6

III li um maravilhoso presente para V.)
II/L I:(Cont. da 6.a pág.)

os-atletas,
.

.aoo.tinenti SQ­

licitamos inscrição, já rece­

ando uma t}C(':são OO'l'ltr'ária
·de. V. Sa., fizemos por in­

termédio da Western, no

que também' -'. log�am,

iremos acompanhar através "
a im�ensa,-tOOa&-as- pre- -----ijlll�

vas do certame e, esteja
certo dê que, na: ocaSIãoda
escolha . dos componentes"
para o próximo Sul-Amers­
eafl() de-A�efismo, se os

_', i PRÓ X I M A-S E S IR É I A S
tiNE S A'O .J � .S E

_ ,- 6.a FEIRA I n Ê S' S E _ H O M EM. É MEU n

ç
- ..... . <�., ''.-lJ... . ".. -"';W"�"""

. "'�;" �'�"�" : -

'- ;��'f:. _. -.;> - -:'.

PRÉ _ ESTRÉIA
.-..

<-.
:

•.
,

(CinemaScope ,- Technicolor)I ('Iark 60bre -- Eleanor Parker

I "O SONHO:�i"""EU VIVI"
,

(CinemaScope/- lechnic�lor)
Pai' Boone Ter�y Moore

(CinemaScope -:- Technicolor)
..;. COIl1

Rock Hudson - Martha Hier
Anna Kashli'- Dan Dureya

. Um espetáculo maravilhQsor trans- I

.�or�ant� de amorr fé e heroismo! j
II rrU�A
•

•

I

, , .

A HIS10RlA IlE .­
UM MAlRIMO- '.

MIO fEUlt..
� .

HA CIUMENTA ...

EL� lOUCO POR
-MULHERES !..

·0·- -• •

"TRÊS' -

. HOMENS... E UM
(Technicolor)

Joan Collins - Kenneth Moore

. Pr�cp�upoQ:l.Jlboixo e depo­
slte-o na grande caixa que V. viu

Hmmr__... ir.�xposição no M a 9 a z i n e

HOepCKE-c;u;.emetã-êf alritam�n·_
te para a Rádio Guarujá. Com
êsse cupom V: poderá gónhar o
revolucionário;.� YISORAMIC que
será sorteado no dia 13, no pro­
gramq especial a ser transmitido
das 20 às 21 horas pela referjda'
emissora.

..-.::: ,

'��'�;::::�������:���::�:.�':�.:��;::u ..�uu.�" " .. :·" :�:·..... :.-.�: ..j.;;:'�:.':.:z�u:�u...... ... . ..

Enderêç� = o "" � u � , u •••u.., �••••�.�� � • f _ +.
VlSORAMIC é: ,,, , ,, , " " � " .. u.__

.,.

-

.

-E X I.B I ç Õ E S , .

RITZ H O J E

----_ ... - .. _<...

_,._---------------�----

DO DIA

ás S horas

Sessão Popular
Van Johnso.n - Jane Wyman

e

NOITE NO
(Technicolor)

rmen Mira0 . ma n Ame-

Às 8 hoio.ás
Stanwyck;v
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'Perfis Medicas

'Ioureas. Pai da· -Pisiologia
O cérebro humano era iliais· de anatomia

. compa-, .

Graças à aj�lda e ao es-' í'oi .dos _primeiros a ten�a�:a 'maneciam, mas a fôrça de

motivo de g-randes contro- rada, Georges euvler. I t ímulo de Cuvier, F'lourens aplicação das novas têcní- I vontade do animal desapa-

vérsías, no comêço do Sé- cas, da fisiologia experí- 1 écia, com a ablação do cé-

culo XIX. O mais popular RADIOTELEGRAFISTAS CONTROLADO- mental ao estudo do síste- rebro, Flourens, foi, com

intérprete de suas .faculda-

RES DE VO'"O E METEO,ROIOIGISTAS
ma nervoso. Experímênta- efeito, o primeiro a consi-

des, um anatomista vienen- Ia! dor minucioso de l;ara ca- deraj- os' himisférios cere-

se chamado Franz Joseph No período de 10 a' 20. de abril' de 1958, estarão pacidade, . tornou-se; em brais como órgãos das sen- Academia Francesa, em

abertas no DESTACAMENTO 'DE 'BASE AÉREA DE pouco, membro destacado "açõª; e da vontade e '0' 1.840, Flouréns já fizera, a

FLORtANóPOLIS, as inscrições para os, exames de ha- deum novo grupo chamado cerebelo como .centro da descoberta que lhe deu
billtação à voluntários especiais radiotelegrafistas, con-
trotadores de, vôo e meteorologista.

-

São as seguintes as condições básicas' para a inscri-
ção:

�

1. Ser reservista de la. oú 2a. categoria de uma das
Forças Armadas.

2 Ter no máximo 28 anos de' idade na ocasião da
nervosos e as, modificaçõesincorporação.

3. Ter bôa: conduta civil conforme' fôlha corrida físicas dõ,. organismo hu-

passada' pela autorid�de policial e comprovante mano.

de ter sido licenciado do serviço ativo no BOm
Comportamento.

.

Em suas experíênclas
4. Possuir, licença da circunscrição ou capitania a com o cérebro do pombo,

que estiver subordinado, quando não for rese- I
FI .

verdade, o cérebro que es- vista da F.A.E.
-.

I
ourens descobriu que,

tava sendo estudado por '5. Ser solteiro, ou viuvo sem filhos. quando uma pequena por-

.Marie Jean Pierre Floú-
.

6. Poss�ir curso ginasial ou equiv�lente par� os

I
ção do cereb�lo era extir-

Ie�s era o de um pombo. .
. c�nfhdatos a controladores de voo ou meteorolo- pada, a ave tinha díficulda-

. g ist as. d d
. h' f'Hoje, porém, é Fdourens, e � _._,....,.,. -,'. .....------_d • .,._....

,. --------------...-- e ,e.-Mmm ªt:..com um.e-

:nfin. C!A,ll.-..: ,.-,----,�
.' "1. U êanrüdãto no ato na inséríção deverá entregar I ..

� que é cçnaíderado a Comissão .de Inscrição uma frtografia 3x4 a
za. Es�a ,dlflc�ldade au-.

o pai l'Ia fisologia do' cére- fim de se: ane�a,da no cartão de mscrição. I mentava, a medida que por-

tro., . INFORMAÇOES, J�SCRIÇÕES E FORMULARIOS, I ções maiores eram retira-

, I N� DESTACAMENTO DE BASE AÉREA DE

FLORIA-I' das
até que, com a extirpa-

,NOPOLIS. ' -

t
•

I a b I'Se o homem foi criado à, N I A d b I C
. çao ota o cere e 0, a ave

. I' I e son s ru a arpes ,,'
"

•.

imagem de Deus, que pOde-I Major Aviador _ Cofuandante "ornava-se vítima de com-

mos aprender dos aní- .---------.---...--- _
pleta falta de coordenação

mais?" - foi o desafio com C l}R S O, D E _ o- R I EN' A ( A O em séus movimentos.

que "foi recebido Flourens,! t Novas experiências mos-,

ao iniciar suas clássicas I PSI ( O - P E D A G O G I ( A traram que os reflexos per-
I

observações d'o cérebro dos: A SOCIEDADE PES�ALOZZI' DO BRASIL co-

pombos, em 1825. O mundo, municou à Di.retOTia. dle Cultura que está aberta a ins'

médico parisiense já estava' c'riçãJo:_ para o CURSO DE ORIENTAÇÃO PSICO-PE,­
.

agitado' com a contl\ovérsia '

DAGoGICA, o qual durará de abril a: dezembro de 1953

•
.

d �. . I E' condição de admissão tex: pelo menos o cúrso se-

SUI;gI. a .a PIOpoSIt� ,de n�- cundárÍlO completo, e experiência pedagógica de pelo
'las tecUlcas' experImentaIs menos dois (2) anos letivos.
.ria • fisiblogi:a: " Felizmente, I "Melh:oil'es informações. poderã,o ser fornecidas pela
(jt�ando Flouxens chegou a Diootoria de Cultura (S�retaria de Educação e Cultuo

P.
'

e", -

d' I d ra), no horário. das 14 às 16 horas, ou pelo telefone 2680.
al'lS, com s �J IP oma e . '

--'__. _

médico côn<i"uistad.o'emMoL I

tendências criminosas de

(os", que procuravam des ..

cobrir a correlação exis­

tente entre os. sintomas

GaU, criou' a "ciência" da

frenologia, qu'e se tornou a

, moda em todo o mundo oci­

dental. Mas, enquanto Ga.fl
localizava os "órgãos" do

amor e do 'ódio, a capacida­
de cerebral e ' mesmo as

"Escola Francesa de' Neu­
ropatologistas : Sistemáti-

seus' admiradores, examí­
nando-Ihes as protuberân-
das 'da 'parte externa. da

cabeça, outro' homem <estu-
dava o próprio cérebro. 'Na

FORRO
IRMAbs BITENGOURT

I
(AIS BAOARÓ . fON� H'iZ

J ANTIGO CHÓ'S!TO o��
---------

VENDE-SE

Graça� Alcançada
AO PADRE JOAO BA ..

TISTA REUX. POR
UMA GRANDE GRA­

ÇA ALCANÇADA -,
Eugênia Cândida Ribei-

peUier, também chegou ar-

UMA BICICLETA DE CORRIDA, QUASE NO­
VA, POR Cr$ 3.500,00. DINHEIRO 'A -VISrA.
TRATAR NA RUA PAPANDUVA, COM FELIPE
NEVES, tv.o 422, ESTREITO.

mado de uma carta d,e a-

presentação para uma das

ro Neves.maiores autoridaq.es mun-

Rua 24 de Maio,
.; ESTREITO •

����-=�--���

R. (ons.tlheiro 60 .. 122'1 ' ,f
.-"--

verdadeira vertigem labi- e das .pernas, Regiões muito

rintica, embora não conse­
guisse Identificá-Ia, com tô­

da a sua' grande capacidade
de .análise.

. Qrrando foi eleito para a

mais complexas do sistema

i.ervoso foram, hoje, reve­

lados, graças ao uso de pre ,

.,rados que tornam possivel .

o contrôle e estudo de mui­

�:1S daquelas funções, assim
tomo o. tratamento de per­

.turbações
.

que ocorrem al­

coordenação do� movimen- mais 'fama, embora não fos- -gumas vêzes,

tos do corpo. se original, de certo modo. Mesmo ãínda hoje, COR- .

Seus estudos sôbre o Realmente, de há muito os �u,do, os estudos de FIou­

equilíbrio e coordenação r-arrascos matavam ínstan- rens sôbre o equilíbrio e a

muscular levaram. Flourens tâneamente suas vítimas, vertigem continuam a cons­

a se interessar, experimen- ating+ndo aquêle "ponto vi-
í ifuir a base de conceitos

talmente, pelo ouvido Inter; tal", como o chamou Flou- m-édicos tais como a sin­

no. Ainda se acreditava, rens, o centro da respiração, drorna da sens-ibilidade mo­

habitualmente, que os ca-! na nuca, cuja lesão provo;' tora é .do aparecimento de

nais semicirculares desem- eu a asfixia. certos medicamentos, como

penhavam uma parte na Com a aplicação e aper-. :1 Bonamine, cujos efeitos

função auditiva, mas Plou-. feiçoaménto dos métodos de duradouros contra o mal­

rens verificoú que' as le- Flourens, .por-. gerações su- estar :Qroduzido pelo movi­

sões ocorridas naqueles ca- cessivas de cientistas, a re- mente, a tornam de valor

naís provocavam a perda giãõ do cérebro em que Gall incalculável para os via­

de �u.ilibriQ_,,,).�"'pr�judica7 tinha localizado "A, capaci- jantes. Apesar de sua com­

vam, seriamente, a harmo- ,t"':àe de, gostar". e a "Capa- plexidade, as pesquisas mo­

ma dos movimentos do cor- cidade de Aquisição", re- dernas qUe tornaram pos­

po, Na complicada opera- velou-se, na verdade, ser a síveís tais progressos ain­

ção qUe praticou no canal sede de' centros nervosos da repousam nos métodos'
semícircular, Flouréns de-,I para o contrôle voluntário de Flourens de experiên­
monstrou a existência de i dos movimentos dos braços cia direta.

. Partido Social Democrático
C a-N'. V o. C A ç_ A O

Na qualidade de- Delegado Coordenador, designado pelo
competente Órgão partidário, convoco a . Convenção Municipal
do Partido deste munidpio para reunir-se na séde, à Praça Pe­

reira e Oliveira n.o 12"àS 20:horas, do dia 11 do corrente,a fim
de organizar, eleger e empossa:r o novo Diretó�io�Municipal.

Na forma do artigo 4.0 combinado com o artigo 49 dos'
Estatutos partidários, cOPlpõem a Convenção dos srs. Vereado­
res eleitos pelo Partido e fiéis à Isua legenda, tres representantes
de cada Diretório Distrital, se os houver organizados, e, no mí� ,

nimo, cinquenta (50) correligionários eleitores no Município
Floria_nopolis, 5 de abril de 1958

'

Aderbal Ramos da Silva
Delegado Coordenador.

•

�--------------------._---------------------------------------- ----__-

o �tlQfe do Iennessee
O domínio, de um gran- res" - além de numerosas ,(preço para 24 números)' à

de rio, oferecendo ao mun- c utilíssimas seções perma- Soco Editôra Alterosa Ltda�,
eo um exemp,lo excelente de r.entes, contos da melh'or

'

- C�ix.a Post;1 279 - e�
I

.

per1;everança, 'é contado em qualidade e, afinal, tudo o Belo Horizonte, acompa-
ALTEROSA' desta primeira que é neces'sái:io para o su-

I nh�,cla de nome e enderêçQ
quinzena de abril,' numa re_ cesso de ljma ,revistat I '

!)ortagem des�inada a al- Os leitores só têm 'a ga- ir
-) -

<:ançar .grande repercussão. nhar, lendo o "Panorama

I PROCURACA-OMas há vários outros ar- do Mundo", "Páginas' da
tigos e reportagens de pr�- HistÓYia", "Tapête Mágico", Passad� por Amoldo Proh-
llleira ordem, como "Nos t' t' f

I 'Ed I '

f' encon rara sa,ls ação em mann, a
,

e 01 Souza em
Bastidores ,da Moda Pa- A -'lt' e

I
d d

-

".� U 1ma artada do De- ata e 30-1-58 em Cartó-
:dsiense", que conta a his- mônio kzul" - mais 'uma

I
rio 'de Odilon 'Bartolomeu

rória das grandes figuras notável apresentação de "O Vieira, n:o livro n.o 5 folha
da alta costú'ra francesa; 1 Crime "Não' Compensa". I n·o 174, autor, izando � v�n-
'''Im,pres,'sões D i g i t a i s"

,

-' I
.

,, ,Com tao numerosas atra- da de ,um veIculo a motor,'
"Uma N P f' -?" \. I'

,o.v� 1'0 Issao , ções, ALTEROSA custa marca Ford Vedet-e, tipo
"Um OperarlO que Conhece realmente muito, pouco: o' 1957, motGr n.9 50-45-48,
Seul} Direitos... e Deve- xempla' d'd I A '

e_ r e ven 1 o por ape_ cor preta" quatro portas,

V E N D--E_ S-E� PBas �Io -cruze�Il"�st' em tOddO o : ce�ti5f7ic4adlo de propriedade
,raSI ;. e os el ores po em n. 9. I Esta procuração

Um FOTd 29, tipo Ca- recebê-la quinzenalmente foi revogada em data de 7-
mionete em perfeito estado. em sua casa, mediante a 14-58, torrnando-se sem .efeito
V(lr e tratar na Rua Gene- remeSsa de 220 cruzeiros II FpO'lis., 7-4-58.
ral Gaspar Dutra, 275, Es-

LE,ITURA"treito, em f,rente ao 14.0

iB.e..
'

A entidade cul'tural "C{rculo de Boa Leitura",

V E N D E S E
mantida pelas Edições Melhoramentos, acaba de lançar

,

• para distribuição entre se�'s associados, ,o segundo nú-'
.

mero do periódico "Boal Leitura",' com infiormaçõ,es e.
Duas chacaras na Estra-

, .
.

notícias sôbre as seleções apresentadas.' .... .

da Gerv.l em Cap?elraS, sen,. ,_
'

Este segundo número, já em circulação, é dediead'O '

.

uefesa Animal em S. Jose. a.o livro "E ,A Bíblia Tinha Razão ... lo, cle aut'oria 00
de. frente por:-.j16 de fUJl- "Vemer Ke.l1e:r, escolhido ÚOIl1l0 s�leção do mês do Cír- '.

... ;31 ' cuIa de Boa Leituxa. " l'
{lOS e a segun( a com 13,20. 'O B' 1

.

-

.

'do . 1 .' ,
-

,'.
"

. ;'-';' .' "

"

o -et.un.;..e ltona. traz; mtEl!essan'tes e curios��dI? a pIlmelI� c?m 26 metros 'rev_elaçpes sôbr;é;. a personalidade do autor, uma colabo­
metros de fren�te com '300 'ração 'especial, de escritor Paulo Bíolllfim, a lista doS:'�é
de fundos, ambas com resi-' teranols oe repo�tagem sôbre a c-6nc�o do prêmio "Jo-
uE:rréias no terreno. Trata� sé de Alenc�" à poetisa Lia Siqueira Ferreira.,

•
'

,. L' M
.

I R d I "Boa Leitur:a" contém, ainda, notí-cias sôbre as ati--
c,om UIZ oraIS na . . a '<1 d' d 't'd d .,

, vt a es a 'en 1 a e" com as ,quaIS onenta Seus. milhares
71-Pr- . de a.ssócia-dle,s,

1
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.

10· DE ABRIL - '.1 FEIRA - RUY REY NA (OLlNA,· às 23 hs; .Grandiosa .

.

I
cipação da -excelente e famosa OROUEStRA DE RUY REY, composta de U figuras e 3 "croo"I
ners". Espelacular "show" de 45 minulos. Reserva de mesas, a Cr$ 300,00, na Joalheria Müller.·
MOTA: �s s�= ,��:r:ç�od:aA�:��r�u���,u::�:=i�:tl!�:.o ingresso,mediante :a"�prrl1. !�!� .

_'iba.n.al .
'e· .�ue'iq_..

NA SESSÃO DA 'CÂMARA

l'
NO DIA 21 DE MARÇO I

GADOS OS SEGUINTES 1) Recurso criminal nO, mara, negar provimento ao

CRIMINAL,- REALIZADA CORRENTE, FORAM JUL- FEITOS: 5.749, da Com;rca de Vi-
!

rec,ur$o para confirmar a

Dr. Juiz a quo se manifeste cas, 'em que é recorrente

a respeito do recurso inter-' Francisco de Azevedo e re-

posto. Custas a final. corrido o Dr. Juiz de Direi-

-: :- to. Relator o sr. Des. HER-
,

2) Recurso criminal nO CíLIO MEDEIROS, deci­
o suplicante construiu uma Paulo Felipe. Rol das teste-

.

quantos o presente virem ou 5.752, ;da Comarca de Curi- dindoa Câmara, converter o
casa de madeira e plantou, munhas: 1) Manoe! Fran-

dele notícia tiverem, com o .

S '1' tibanos, em que é recorreu- julgamento em diligência, São convidados os senhores acionistas a' se' reuni-
cafeeiros, parreiras e, la- CISCO de ouza, brasí erro,

prazo de trinta dias, que, a te' o Dr. Juiz de Direito e para' que', o Dr. Juiz a_ quo rem em Assembléia Geral Ordinária, às 16 'horas do
ranjeiras; 3.0 - Que, hã éasado, residente em Pica- - di 26 d Abril ,.

êd
este Juizo, foi dirigilda 'a recorrido Martins Alves de confirme ou reforme a de- la e rr proxuno, na se e socíal, à rua Tenente

mais de vinte anos João Da- das do Sul. 2) João Marce- Silveira n. 24-28, a fim de deliberarem sôbre a seguinte
petição do teôt seguinte: dí Ii P

.

d R Oliveira. Relator o Sr. Des. cisão recorrida. Custas a"" ORDEM DO' DIA'masceno Barbosa doou íto .nno erelra, a osa, casa-
Exmo. Sr. Juiz de Direito

do, residente na Praia Com- FERREIRA BASTOS, deei , final, I ,1) - Leitura, exame, discussão e deliberação sô-
de São José, Dtz. Leonardo terreno ao requerente, do r d C� d

. bIt" d D' t 'Bal G 1 C d
prida, comarca de São José. nin o a amara, ar prOVI-

.

-::-
_

I re o ore a orno a Ire orra, anço era e onta e

Galdino da Costa brasilei- que não possui título ?e do-
t'

.

6) Apelação erlmínai nO Lucrosê, Perdas, referentes ao exercícío. de 1957 e. pare-
, , .

f' d Despacho : Vistos, etc. Jul-
men o ao recUl'�o para, re-

d C Ih F' 1
1'0, casado, operãrló, resi- -mmio, con iguran O-Se o

formada a decisão recor- .8 977 da Comarca de Por- cer o onse o Isca;
,

dente e domiciliado no dís- usucapião, na forma dos arts g-O procedentg a justifica-
. ,

._

'

-, '2) - Eleiçã-o da Diretoria e dos novos membros

CI'VI'I, ção produzida pelo reque- rida, pronunciar-se, o réu to' Un íão, em que e apelan- do Conselho Fiscal e seus suplentes;
trito séde de São José, em 550 e 552 do Cód. . -

t J
-

R h I d
rente -Leonardo Galdino da como incurso nas sançoes e oao oc a e ape a a a 3) - Assuntos de interêsse da Sociedade.

Praia Comprida, por seu com a alteração da Lei .• do art. 121, do Código Pe- Justiça Relator o Sr. Des. Florianópolis, 28 de março de 1958.
2437 d 7 3 5 Q Costa, para que surta' to- 'T

procurador infra assinado, e -..,5 ; 4.0 - ue rial. Custas a final.

1
FERREIRA BASTOS decí- Leonel T. Pereira - Diretor Presidente

pretendendo legitimar dita dos os seus. efeitos, Cite-se
di d

-

C� d " 'o ._ Juvenal N. Pereira - Diretor Gerente
advogado inscrito na O. A.

d d P -::- lJI1 o a. amara, ar PI vi Ju'II'a Cascaes Peseíra _ Direto'r Secretár1'0
posse, requer a V. Excia.,' por man a o o sr. romo- . r r

B. Secção de S. Catarina sob
tor Público e Os confinantes 3) Recurso,' criminal n? mente ao recurso para anu- ---'----

o N. 479, reside�te em F,10- na forma dos arts. 454 e se-
do imóvel. Para ciência dos 5.747, da Co.�arca de Tuba- lar-se o julgamento do réu CONFEITARIA·PLAZA - AGORA SERVI.,

rianôpolís.: que pretendendo g).lintes do C. P, C.,;,desig..,_ ',- '

-

, 'te, d e eia '

mover uma ação de usoca- nação de dita, digo, dia, h')-� 'interElssaáos hi�éitos; 1és-- ;rD'a.�,J..'e�,�qd�D�-���tcor�r�c' ;ro :íe�,'�r�b�reui:. 'Cau�::o aS fJi_ "çQJC'O,JttPLfT'''DE CHA' ',E lANCH'E-

peça-s., edital na forma do I. lVZ, Ir I o e, e 0;-
, V

pião, vem .expêr e requerer
ra e local para a justj_fica- id

.

O 't;1
•

Fer-: a-I
'

artigo 455 § 1.0: do Cod. de ri to
..

smar ...,_ranClSCO r- nai.
A C nf 1

a V. Excia. o seguinte: 1.0 ção liminar, ouvindo as tes- .

RIS D _
.._

-

I
,0 -ei-taria P aza tem Ia grata satisfação de levar

. PrQc. Civil. Expeça-se pre-
reu'a. e atol' o l'. es. ..

ao conhecimento de !Seus distinto,IS frequent-.:II>>'e'" que. t temunhas abaixo arroladas, atUV-L ",
- Que por SI e, seus an e-

catória ao Juizo da 4.0. Va- HERCíL!O ME'DEIROS, ''1) Apela:ção criminal nO
I a partir de hoje, às-13 horas, estará servindo oompleto

.

h'
.

de citando-se em s�guiida os C d J'
.'

d CHA E LANCHEcessoreS, pOSSUI a maIS '

ra da Comarca d_a Capital, decidIndo a Câmara, dar 8.9,95, da omarca ·e om-
I serVIço ·e .

, .

t
.

t ç'a-o confrontantes e seus cônju- 'IH
,\

1 tI'VlU e anos, sem lU errup, "-
para ciGção do Domínio da provimento ao recurso, pa-' VI. e, em, qUe e -ape an e a

n'em oposição e com o "ani- ges, o Orgão do Ministério
T5í:dão. Custas a final. Pc. ra reformar a decisão re- Justiça e apelado Darcy

mus d'omI'nI'" um terreílo si.. Público, e pOr edital, com, o ., 'A t�
.

P'l' R I t S i
1-6-19'56. (as.) Abelardo da corrIda e pronunclár o reu n omo 1 uSo e a 01' o r.'

to em P,raia C<Jmprida, dis- prazo de trinta dias, Os in.- como incurso no art. 121 do Des. FERREIRA BASTOS,Costa Arantes - JuÍz de
t't 'd d S- J

' d teressados incertos, e o ser- d 'd' d Câ1'1 o se e e ao ose, e
D'

.

P 1 Código ,Penal. Custas a fi- eCI lU o a, 'I' mara, negar
" "I'ÇO de DomI'nI'o da UnI'a-(\,

lrelto.' e o que cito e chR_ ;-----"
formato retangular, co.m a ' nal. pr@vimento à apelação pa-

Por o�I'cio com A. R., ,pa�,a mo a todos quantos interes-
área aproximada de 2.850 J.. '\"

'

contestarem, \sob, penà de sal' possa e direito tenha
sôbre o dito imovel, a virem

sões e confrontac.ões: fren revelia, expedindo-se afinal
no prazo ge�trinta dia's, 'ale-

na Estrada Geral para An- mandado da sentença para

'gelina, onde méde 38 me-
•

transcrição no, Registro da

tros, 'fundos, ao sul, com Inioveis. Protesta-se por

- �:- ra _ confirmar-se a de..cisão São. oonvidados os senhores acionistas a se reuni-

4) Recurso criminal nO recorrida que absolveu o r�m e� Assembléia Geral Extrao:fdinária, às 17 horas
, d04 dia 26 dIe abril próxim,o, na séde social, à rua Te-

5._756, da Comarca de São .1'élll. Sem custas.
pente Silveira, n,o 24.,.28,' a fiin de tomarem conheci-
mento .d'o 1'esultado da subscrição_do aumento de capi­
t'al SOCIal, votado na anteril�r a,\ssembléia geral extraor­
dinária de 21 de ,abril de 195& e/d�mais atos relaciona­
dos com o referido aumento, fi' ainda com referência a

mudança do nome' desta firma.
'

Forianópolis, 28 de março 'de :1,.958.
": � �"I'-illl SOI1. e apelados -Dr. João LEONEL T. PEREIRA - 'Diretor Presidente

Eduardo ,Moritz e ,Maria JUVENAL N. PEREIRA - Diretor Gerente

A L, U G A--- S E dás Neves Ribeiro. Relator JÚLIA 'CASC�ES PEREIRA '-
'

Diretor Secretário

, o Sr. 'Des ..HERCíLlO ME-
'

.

Aparlamento DEIROS, decidindo a Câ- I
I I

APARTA- I mara, conhecer ,do recurso .i

e rconhecer : extinta, pela!
prescrição, a punibilidade I '

dos crimes. Custas na' fol'- I ,

ma

; ;'N DE" SE \ :

Casa

"O ESTADO" o mais antigo Diário de Santa Catarina

.
,

EDitai; de Citâção
o Cidadão FeUpe Do- igual largura, com terras todos os gêneros de provas

mingos Petry, Juiz de de, 'Dante FiJomeno;
-

ao lado

paz em pleno exerci- oeste, onde mêde 75 m., com

cio do cargo de Juiz ditas de Maria Filomeno de

deira, -em que. é recorrente

Waldemar de Britto e re­

corr-ido o Dr. Juiz de Direi­

to. Relator o Sr. Des. FER­

REIRA BASTOS, decidindo

á Câmara, 'preliminarmente,
converter o julgamento -em
diligência a fim de que o

na forma da lei,.. etc. na Felizarda .da Costa ; 2.0
- Que no aludido terreno

FAZ SABER a - todos

admísslveís em direito, fn­
clusíve. o depoimento pessoal
dos interessados. Dando Co

valor de Cr$ 2.10,0,00, parade Direito da Comar- Souza ou quem de direito;
ca de São José, Esta- do lado, leste; onde méde ,fins de alçada e, A, esta

do de Santa Catarina, 75 m., com ditas de Roma- com os inclusos documentos.

P. deferimento. São José, 28
de março de 1956. (as.) PP.

m2 com as seguintes dimen_

tância, que J pronunciou o

réu como incurso no art.

121 do Código Penal. Cus- ,

tas a.f'Inal. '�� �
-::-

5) Recurso criminal n? (�
5.757, da Comarca de Tiju- '�

-- .. -..- ..... _"

sentença de primeira íns-

gar que julgarem a bem dos

seus direitos. E, ,para que

chegue ao conhecimehto de

Joaquim, recorrente Antô-

nio Rodrigues de OHveoira e . g) Apelação cr!minal nO

recorrida a Justiça. Relator 8.�974, d�' COJUarca de Flo­

o Sr. Des. HERCÍLIO ME- rianópol_is, em qUe é ape.­

DEIROS, decidindo a Câ- lante Alvaro Adalberto Bon-S
·

d d T 1'1· d C··
tddos e ninguem alegue

oele a e ermoe e 'Ica 'e ,aplVarl ignorância, 'mando' expedir

·�S '0 T E L C A"
Assembléia Geral Ordinária
C O N"Y ,O C A ç Ã O �i�:�e�::�ãeO �::�:�oo::���

A Sociedade' Termoeletrica de Capivari, comunica t
.

d' d
�

d. .
.

.
e e cmco -las ornes ,.,

aos srs. aClOUlstas, que em face do que determma o �rt. . .

-

30' dos E'statutos, convóca os srs. acionistas a compa,re-
Junho de mIl ntlvecentos e

c�rem.à Asse�bl�ia Geral Ordinária, a r�alizar-se 110 Il cinquenta
e seis. Eu Arnol­

ura 17 de AbrIl, as 17 horas, na séde da sociedade, em do Sauza, Escrivão o fiz da­
Capivarí de.Baix?, cidade de Tubarão, com à seguinte tilografar e suhscrevo.

•
'

ordem do dIa: "

�

1) - Relatórió' da Diretorià.
" São José, 25 de junho de

2) - Aprovação do Balanço geral e demonstrativo 19,56 ..

das contas "Iucros e perdas". - Felipe Domingos
�

Petry •

3) - Parecer do Conselho Fiscal. JUI' de D' 'tz ueI o em e�er,,:,
4) � Eleição do Conselho Fiscal e aprovação da cÍ'Cio.

remuneração e de um membro do Conselh(
Consultivo.

.

o presen.te que será afixado
no lugar de costume e DU­
blicado no.Diário Oficial do

Estado e jornal "O ESTA-

ALUGA-SE
MENTO. 'fRATAR NA

CASA VENEZA

Vianehs DIRÉTAS
flORIANÓPOLIS. - RIO, ÁS 3�,
fFOI.,IS.��. PAulO-RIO !' 'k
flPOllS.!. CU,RITIBti-RIO AOS SABS,

SERViÇOS AÉREOS
CRUZEfRQD.Q SUL

5) - Assuntos gerais.
Tubarão, em 28 de Março de 1958

Carlos'Natividade'
Presidente

F. J. C. Canziani
') Diretor Comercial

Paulo Santos Melo
Diretor Indust�iàl

�R���SO:'�;���R; I ��g!:�o�tE��,.. à

leAIs .AOARO � c..O,IH 3807 I
.

ANTIGO DIP6s�AMI")<1 rua Gonselhe'iro' Mafra 71-

A. Tratar na ,mestna.

,A S -AVENT.URAS DO l-É

Sita à rua Duarte Schute.J,
,

construção recente, tratar à
rua Felipe Schmi-dt, .194
fundos, passando o Galpão
dos Tenentes do Dia-bo.-

A'LUGA-SE
UMA CASA NA ft_V.
MAURO RAMOS ES­
QUINA 'COM, A ,�UA
JOSE' BOITEUX.
TRATAR NA MESMA

,V f'N.D �'-:S E_
Por mÔtivo de �udança:

piano PLEYELj quarto de
casal; quarto completo,' c/
duas camas, p/moças" la­
queadoj uma �opaj u�' ar­
mário Cimo' p/livros, um

guarda-roupa e _ dUas ca­

mas de solteiro. Tratar na

Rua Conselheiro Mafra n.o
.

S A B I A � ••

IM LEITOR �,ll jl\\
NORMAL LIÊ COM A VELOCIPA­
De _ De: 259 PALAVRAS PORMI_

saro. AL(ilJ6 LEéM MUlrO MA/� VE-'

lIELOZMt:NrE, TALVEZ O CAMPEAO

SEJA JO�GE MUR<:;H, IJE DENl/E2 .ee.o«,
GtJê PODe LEQ 6.000 PALAVRAS
POR MINuro_, O QUE êdillVALE A LER

UMA NOVELA VOLUMOSA EM UMA HOeA. �

ELÉTRO
E

- TÉCNICA INDOSTRIA­
COMÉRCIO S. A.

Assembléia Geral Ordinária,

ElÉTRO - TÉ(NIC� INDOSTRIA­
E COMÉRCIO --S. A.

Assembléia' Geral Extraordinária

CLUBE RECRE A TIVQ
,

,

JANEIRO6 ,DE
ESTREITO

I r :;;�:f��:b:::\:�:o::,::r:utono... 1
i- abrilhantada por Paco e sua- Orquestra
i, de Danças.

r I
�

-
'

'-- ,

I D,i� 19' de abril - Grandioso Bingo
,

. ,com yaliosos prêmios, cartões a Cr$ 50,00.

Mesas para a sOlree, à reserva- na
s-écretária do Clube a partir do dia 5 \

(cinco) a Cr$ 100,00.

I
II
II
I';

II
I

Após o binga haveyá dança animada
pefo novíssimo "Conjunto do DIDA".

I -

"
A partir do dia. 24 de, abril ha\1erá

! 'reuniões dançantes tôdas ,às 5.'a-feir"'":r,! �
u,;:,

,iI I
'I r

'<r' 1

II
II

11-
li
I',I

, ,

li" Ij \ -

,

-����=�:__=-,_�� �=-��-=-=-=' :=!JI
- - -----� ......... __.-:- ...._-----_::---==-=

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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PRECISt-SE
Pr�ci;a-se de Viajante
falar com Izjdorio
NOVO HOTEL

Estreito.

.�

Preencho o cupom abaixo e de;o­
site�o no grande caixa que V. viu
em exposição no M a 9 a z i n e

HOEPCKE ou remeto-o diretamen­
te paro o R6dio Guaruj6. Com
êsse cupom V. poder6 ganhar o
revolucion6rio VISQRAMIC

\

que
$er6 �orteado no dia 13, no pro�
gramo especial o ser tra'nsmitido
dos 20 às 21 horas pelo referida
emissora.

, _""- c._ ._

of-_f"",,"

guintes espécies: uma para nizadas,
o curso teológico do Semi-

sendo escolhidas

Federação das Indústrias do Estado
de Santà Catarina

TREINAMENTO DENTRO·DA INDÚSTRIA
Aperfeiçoam�nto d� - Supervisores
pelo Método de Supervi5ã9·TWI '

\

o Escritório Regional do T. W. L, em Santa Catai-i-
-

na, O'rgão da Federação das Indústrias do Estado de
Santa Catarina, com a colaboração do' SENAI E SESI e

a Comissão - Brasileiro Americana de Educação Indus­
trial (CBAI), vem apresentando semanalmente o Métodn
de Supervisão T. W. I. (Training - Within Iridustry )
Treinamento dentro da Indústria), que visa' em suas 3
fase:;: ..

1.0 - Redução do Período de treinamento do pes­
soal nas emprêsas, através do emprêgo de
um Método seguro, denominado "O ENSINO
CORRETO DE UM TRABALHO" - La fase.

2.° - Redução dos problemas humanos no traba­
lho, bem como o tratamento dos mesmos

através do emprêgo de um Método eficiente
de como obter "RELAÇõES NO TRABA­
LHO" - 2:a fase.

3.° - Redução do tempo para conseguir maior ren-
i dimento e melhor qualidade de produção..

LEIA EM NOSSA NOVA através de "ME'TODOS NO TRABALHO"'-
.

. EMBALAGEM COMO 3.a fase.
No Banco Industria e Co- SE PREPARA UM BOM 'o treinamento é destinado a pessoas que conduzem

mercio Cr$ 42.529,,00.
.

CAFÉZITO () trabalho de outras. As reuniões tem duração de duas

O trabalho: da. Diretorta
' ----------... horas, de �.a a 6ea feira, para cada fase e são apresenta-

foi além 'do d-ever. Todas se' I das seman�dmente I).OS próprios locais de trabalho e na

séde 0.0 Escritório Regional do T. W. L em .Santa Cata-
entregaram, sem se restrin- rina, sito à Rua Visconde de Ouro Preto N. 58, tel, ..

_gir
.

às suas funções, com P I'A 'N O 3586 nos per-íodos (manhã, tarde e noite) de escolha' dos
despreend'imento à tarefa, interessados,'

deram o máximo de seu pre ,

Vende-se -uin Alemão ,. . Informações mais detalhadas e inscrições poderão
cordas cruzadas, 3 pedaes ,�er solicitadas no enderêço acima, no seg.uinte 'horário:cioso tempo para a execu-

I
Das 9 às 12 e das 14 às 17 horas. ' .

.

ção /dos trabalhos que se ,A rua Fràncísco Tolen-
E b demaí dAsses cursos em como os emais serviços êste.

faziam necessár ios. Por isso tino, 26. Escritório, são i�tei];amente gratuitos.
é que se viu .0 rendimento���������-.-_�\�����������������������
absoluto, tendo em vista, o

.--
------

..
-�

-;
.-

-'--�"-"�, -c-;

reduzido tempo que .díspu­
zemos e o volume de traba­

lho apresentado. Estamos,

pois, de parabens pela vi­

tória alcançada. _

'Ffnal izando, queremos

agradecer a todos OS asso­

cia-dos pela valiosa colabora

9�o prestada à L. L B.. A­

gradecemos a todos que, \

prestaram o- seu apôio ami-
-

.

j

go; à vl!)ios-a ajuda de D.

Ki.rana' ·Laeerda e fazemos
'c'

uJlla m�nção especial ao dr.

Paula É:l_�si_.t:: $.rta. Hercília
Catarini da L.uz que ,tudo
nos facilit�l� "&:enerlosa­
mente.

Criciuma - 7; Joaçaba -

justa "razão, a viga mestra

de nOSSa instituição.
Temos a certeza que o es-

Legíão Irmã aernwarda���
No dia 25 de março, da- lativa e por iniciativa do nário .Maíor de Viamão, com bondade e generosidade Leonice Lima Ferreira, de

ta natalícia da nossa que- Exmo. sr. deputado Orlan- constando de anuidade es- por parte dos associados. nossa Secretária Geral iBil­

rida e sempre lembrada 11'- do Bertolll, a L. L B.
_
foi colar; uma para o curso gi ; Temos, pois a dita de aco- v'ia Améüa Carneiro da

mã Bernwarda, comemorou tor-nada de utilidade pú- nasial do Colégio Coração lher na L. L B. nada menos Cunha e da Irmãs.Maria. Te­

a. L. I. B. o seu prímeiro blica, por 'lei N. 1734 de 4 de Jesus, constando de ma- de 486 sócios, asslm descri- reza da Divina Providência,
aniversário de tundação. de agosto. trícula' e anut��e�escolal'; minados: (Florianópolis � nossa qúerida anfitriã.

O ano .de 1957 cimentou uma para .0 curs,9_' ginasial M7; Araranguá - .8; Blu- :São lconsideradlas, <10m
Ih

' A Secretáriá teve o se-
com entusiasmo e trabal o do Instituto 'Dias - Velho, menau 19 - Chapecó - 4;

... guinte movimento: corres-
",' �.

fecundo a base de nossa constando de rn.ate.rlà'� e rou
pondêncía _ expedida, cartas .

obra social. A idéia, nasci- pa escolar; uma pará o cur�
I 30; circulares �100; telegra-' .

d�a 25 de março, teve ogo so nõrmal do mesmo Instí ..

1 rrias 10; .receblda, cartas. .
.'

'

uma. plêiade de ex-a unas buto,,- 9:<>�s;tan.do de roupa
C 23, ofícios 3 'cartões 6�

-dêste querido Colégio 0- '. .
-, escolar: 'dll1�'s, para-o: curso

d
. O Regimento Interno -'foi -

ração de Jesus a estu ar e normal do Colégio Coração
r elaborado e aprovado pela- .. "

organizar os Es't-atutos que de -Jesus,' cc'ops'tando de
Assembléia Geral -·realtza.da

foram aprovados em Asseq1-_ . . transporte; 1)m:a;p�rao cur;

bléia Geral à 17 de abril.. em 29 de janeiro do �orren- so normal da Instituto Dias

quando foi empossada a dí- te ano, de conformidade
Velho, constando de mate-

retória provisória.
com o artigo ?8 dos Esta-

rial e roupa escolar.

O� Estatutos .foram re- tutos da L. I. B..
,

d R A Diretoria. reuniu-se 11
gistrados no Cartório e �-

gistros de Títulos e Doeu- vezes e a Assembléia Geral,

mentos sob o terno N. 273. três.

em n de junho. Houve ísen-: Cumprindo sua precípua

ção de pagamento : em face finalidade, a L. I. B. conce-

L deu sete bolsas, nas 'se-
do pedddo de D. Kirana a-

cerda, nossa presidente de

honra.

A L.' L B. pleiteou isen-

ção de imposto de selo com
, ,

referência aos recibos -que

expedir e aos demais atos

jurídicos em que tomar par­

te, o que foi concedido, con-:
forme ofício 33-36 de 22 de

julho, do sr. Deleg_ado Fis­

cal do Tesouro Nacional,

Mario Salema Teixeira Coe_

lho.

Por ofício do sr, vereador

Carmelo Faraco, foi eomu­

nicado à L, I. B. que, por

lei N. 306 de 23 de maio de

1957 sancionada pelo Ex-'
,

mo sr. Prefeito dr. Osmar

Cunha, foi denominada Ir­

mã Bernwarda a ,rua que

principia na
. Pre"sideI).te

Coutinho e termina em

frente à Maternidade' Car-

yário� candidatos' Se ápr(?
sentaram e s.eus documen­

tos serão estudados opor­

.tunamente pela Diretoria.
De início' as listas de só­

cios da L. L B. foram orga-

Depósitos no Banco Pa­

raná - Santa Catarina Cr$
36.700,.00.

7; Joinvile _:_ 15; Lajes -

13; Rio do Sul - 9; União pírito reto e puro de nossa

da Vitória - 7; Porto Ale- saudosa e querida Irmã Ber;

gre -.1; Rio - 47; São
�

nwarda está nos guiando
Pauto - ,2. nesta obra social de cari­

O movimento da "I'esoura, dade, e' rogamos a Deus

ria. foi deveraj, compensa" que sempre ampare e ilu-

dor: mine nossos projétos.

Arrecadação até. 25-3-58 Otirlia Tolentino de Souza

Cr$ io�.�94,00 Vieira da Rosa

PresidenteDepesas Cr$_22:256,00
Saldo Cr$ 84.638,00.

,
,.

meIa Dutra.

Com a generosidade unâ­

nime da Assembléia Legis-

--------��-�.--------�.�----------------_.-

V E-- N D E - S E-
'Vende-se por motivo de viagem, uma salá de [an-:

tal' um quarto de casal completo e dois, guarda-roupas,
'tm quarto de solteiro com duas camas, um berço, uma'
estante para livros" uma prancha de desenho' e um fo­
;rão a gás com dois bojões, tudo com pouco uso e 'em
estado de novo - Tratar pelo telefone 2846.

.

CURSO DE P�EPARAÇÃO. À
-

EM SR A.'
(Escola d� Sargentos das Armas)

-Orientado e Ministrado por Oficiais do, Exército,
- Abertura: 7 de abril de 1958

- - ,

- Local de funcionamento: Colégio Catarinensa -
- sala 1 C." . -"

- Inscrições: das 11,00 às 12,00 horas, 'na. Rua
Brigadeiro Silva Paes, n.? 3 . (antiga Chácara d�
Espanha) .

BALTHAZAR VILLA VERDE e Exma �pô$a_
AGRIPPA DE CASTRO FARIA. e Exma. Espôsa

Pa:r'(ticiparh aos parentes e às pesSoas de suas réla-·
ções o contrato..e.e casamente" dos se:us. filhçs..

EXPEDITO e . LIVIA .

Fpolis. (Santo Antonio. R. G. do Sul),
/

..J
!'

.. GELADEIRA?
'"

'.",,! .�J.��
• FOGÃO,?
• TELEVISÃO? "
• MÁQUINA DE LAVAR'

,Não quetémos deixar de­

sapercebido ó' trabalho má-
- ..

gnífico e dinâlVico da noS-

SR Tesoureii'a_;,Geral Li.dia

/-
-

(confidencialmente: Visoramic ,
um daqueles .quatro. .. e ser6
um maravilhoso prese.nte para V.)

Di o seu pafprt��.. '

,e v. o terá em caal

,.,

PROGRAMA�DO MES

Dia 12 (sábado) - Chá dançante da Sociedade
Soroptimista de Fpolis.

Dia 19 (sábado) - Soirée pró construção da AIa
-

Jacintha P. Olivei'ra, do Hos­
pital de Caridad'e. G.randioso
desfile "Fábrica de Rend.as e

Bordados Hoepcke". j
.

Dia 27 (dotn,ingo} -'- 'rarde dançante juveni.J'­
Início às 16 h<>ras.

MAIO - ,Dia 4 - Apresentação da. extraord·i­
nária orquestra "MARIMBA

CUZCATLAN", com seus
cantores Delia da La Serra,
Carlos ;Gonzales Pinto e Al-
fredo Amor e esp.etacular

'.

rumbeira.

.

_Ao COfT,eçar I) dia,

esteja ber.-i informado,
ouvindo

CAFP A MAí.JHA-

R:,J ;'.) GUARUJÁ

'7 horás

.....

Ai��NCIO�'
EM

�.

.I .

�'ORt�AIS
Ii'�VISTAS-· .

�MISSORAS
'

COLÓCÁI"os EM .. QUAL.
�UfR CIOAD! 00 llASIl

REP. A.S.�ARA •

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o Mopa }lutolDati�o
. J

nisi;;;;e-U-ções de menor ím- tru ido POr um professor

portância documenta-se ho- primário de Hamburgo. Tom

J'e em dia
'-

d Gottberg trabalhou durante
a asplraçao ' e

"localizar" melhor o indi- seis anos, aperfeiçoando ca-

" pel importante nas grandes seu funcionamento automá­
feiras e exposições. A pol i- t ico p-oupa tempo e exclui
cia de trânsito já se inte- equívocos.
ressou pelo "geómato". O Franz Merten

víduo. O "geômato" foi da vez mais o seu projecto .

não Se duvidando que este
t id I'

.. pr imitivo, até apresentar ocons rUI o para e immar o sistema se divulgue rápida-
seu "geómato", o mapa de

desconhecimento de uma lo�
uma cidade' de funciona-

dois botões semelhantes aos

I
gramas,

hOrál'i.os
dOS' meios

. de aparelhos .de rádio loca-
.

de' transportes, horas de

,mente. liza-se Mm
, quadrado que serviço des .respectivas 1'&-

O "geómato" tem tres .aparece aui�màticamente no I pa1'tiç'õ�s'e infdrrnações eco ..

quadros. No quadro média quadro 'ao lado, mas em -nômicas 'e hdstórícas. O in­

ta m a n h o .sensívelmente ventor do "geómato" assim
I

maior, de maneira que 8e como os peritos hambur-

encontra uma rua ou uma queses em matéria de tu- de fundos, .ambas com reai-
,

Vende-se 1 sala de jantar

praça ou qualquer institui- rismo estão convencidos de
.

dencias no terreno. Tratar em perfeito estado dê con­

ção sem a menor dif'iculda- que o novo aparelho desern-
.

com Luiz Morais na I. R. da servação, tratar na rua Dom

de. No terceiro quadro apa- penhará de futuro um pa- uefesa Animal em S. José. Jaime Câmara N. 4

.

.

. \------------------
V . E N D E - S E I ALUGA-SE .

.'
Duas chacaras n.a Estl'a- .: A lu'ga" -"se' A t· t

. par a�en (J
da Geral em Capoeiras, sen- f,.. ..

' "f�" 'R" 'rn '1'
.­

• •

I .vel· e tra ar a. ua ';v e ipe
.de fr�nte_ por 416 de fun- : Schmidt N. 162
dos e a segunda com 13,20 .

'., ..
'

___
de. a primeira com 26 metros' V·'

.

dmetros de frente com 300 en e-se

Máquinas.

I
' ..

:

-I
•
'.

I
'I

cal idade a estranheza'! to I.

"rít
.

'I d d
/ mente automático. No "Ho-

rr mo ace era o a nossa "

, " 'N- t t
.' I tel Berlím", em Hamburgo,

epoca. ao se ra a porem, _ . ' "

de-u: Ih fil 'f' I
fOI estes dias inaugurado o

, e· um apare o 1 OSO lCO, .'

d
.

t t primeiro mapa deste género,
mas e um lUS rumen o ex-.

,

aparece uma planta da ci­

dade ou da região que POl;:­

sa interessar. Por meio de

detalhadas -

; Secções de·
.

,
,

FÔRÇA
DIESEL

Matriz

HOEPCKl

.

_ sua, nova -roupa, �atftllia
p,ara o homem ,.moderno!

-
. ,

·dmp&ria:r....

�
•

• I

é confeccionada em quat r o talhes
e em 32 tamanhos. Seus ,...recidos e aviamentos
de alta qualidade e pré-encolhidos.

c

...
_ ....

/.
"

• Você se sfmirf' bem; F ois o corte IMPERIAL
EXTRA te 100% anatômico, muito mais confortá.....
e muito mais elegante. •

• Sua nova roupa - IMPERIAL EXTRA --. CId
prontinha �ara você vestir. Não há iongas u�
nem demoradas provas.

.' ;,.1. fi
Gcrootído por

tECIDOS E A"RTEFATOS fjSCHER SIA
.

Rua Prates, 374 - Sãó Paulo
35 anos especializado nc ramo do vesfuór:fo

Distribuidor exclustvo-

MAGAZINE HOEPCKE
. CARLOS HOEP"cKE S/A

Sente CotarÍl�

. � ,

. i

,

---f
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pam d.e uma conferência convo , No decurso da primeira con., mana. encontrados os meios de dímí , fim a suas experiências nuclea- terem desfilado diante da entra_
cada pelo. sr. CYl'US Eaton, in- fe rência dêsse gênero, realizada "A natureza e a extensão dos nuir os perigos e favorecer a r'es ao término da pfôxima \

sé- da dos estabelecimentos de ar.
dustrial americano de origem no verão passado na residência' rrscos são agora geralmente conclusão de acôrdo internacio- rie de experiências no Pacífico. mas atômicas, os' "peregrinos
canadense. do sr. Eaton, em Rugwash, na compreendidos, mesmo se não nal"

.

O ex..candidato à vice-presi- voluntários" se dirigiram paráA
.

mensagem de lord Russel, Nova Escócia, OS cientistas �i- podem ser considerados de ma- O 'senâdor Estes Kefauver (de- dência frí�ou que a URSS con um campo das víaírihanças onde
registrada em fita magnética nham feito saber aos govêrnos neira precisa" acrescenta Iord mQc�ata do Tennessee) pediu, quistara grande sucesso de pro- foi realizado um comício.
fôra .Ievada pelo chefe da dele� do mundo inte-iro que o mau uso 'Russel em su� "mensagem, O domingo num programa de tele., paganda com suas recentes decla O moral dos que pál'ticipanl
gação britânica,' dr. C. F Powell· da energia nuclear, podia acarre- principal problema ,que' se apre- visão, que' os Estados Unidos rações a r'espeito. na "Marcha de Protesto

.

contra
Prêmio Nóbel.

• •

tal' o aniquilamento da raça hu., senta atualmente é o de serem proclamem o seu intento de- pôr "Desde já, disse 'Q senador as armas atômicas" era sólido.
Ke:fauver, os Estados Unidos e a Os 500 manifestantes, que do­
URSS possuem de modo sufi., mingo de manhã partiram de
ciente bombas em seus arsenais, Maindanhead, fizeram [unção,
para destruir a vida. sôbre a su- na estrada, com 300 voluntários
perfície do Globo", vindos de vários centros de
Outro� países,. disse, virão a trem. São esperados outros

possuir a bolnba de hidrogênio grupos mais numerosos, que se

"e, cedo' ou tarde, a menos qu� lhes juntarão,. para a ú1tima eta­
seja detida essa corrida à bomba pa, que os levará segundacfeirn

"H", alguém acabará por lan- a Aldermaston
çá_la." No bairro industrial da cidade
Pacifistas farão demonstra-

'

de Reading, QS caminhantes fo­
ções" no centro de lançamento de ram recebidos com calorosa aco­

projéteis balísticos de Cabo Ca- Ihida pela população. Centenas
naveral, "de 13 a'15 do corrente, de fanúlias vieram ao seu éncon.,
como protesto contra "as provas ! tro em automóveis,. formando os

nuqleares -e tôda classe de ar., veículos' fila de· um quilômetro,
mas". .- I de cada lado das "calçadas.
� informação foi dada, nesta

cidade, por um comitê organiza­
dor da manifestação
Tendo partido d� 'I'rafalgar

Square (nesta Capital') os vo­

luntários da "Marcha para AIiQ_
lição das Armas Atômicas" che­
garam !Ioje à tarde .a Alderrnas­
ton, depois de tereÍn arrostado
três dias de chuva, neve e frio,
mas apenas seiscentos fizeram
realmente o percurso de ponta a

poli ta, tendo andado 80 quilôme ,

tros, Na última etapa, Reading­
Aldermaston, simpatizantes, vin­
dos de automóveis ou de trem
se lhes j.untaram, elevandocse �
número a 2.000. Mesmo em AI·

dermaston, os manifestantes fo­
ram acolhidos por multidão de

éuriosos, que se dispunham por
mais de um quilômetro, ao longo
das calçadas,
Como nos outros dias, a colu.,

na era precedida de �m policial,
marchando atrás dela ·dois ho­
mens que levavam uma bandeira
preta _ e branca, anunciando a

marcha.r'vlnham depois outros

manifestantes, com dísticos que
diziam: "Perdoai aos vossos ini­
migos" - "Paz, no Mllndo" -

"Aboli a bomba 'H', se não que_
reis ser aboiidos por ela".

Os manifestantes receberam
de seus chefes ordem de perma­
necere� em silêncio, a fini de
dar mais "impressão" ao -movi­
mênto. Vários deputados traba_
lhistas se encontravam entre

'êles, bem como o cantor. 'de côr
americano, Bayard Rustin, que
é um dos ol'ganizadores da "Cam
panha Anti-Atômica".� Depois de

Lan�a�a .: a caD�i�a.tura ��e �arlos Gomes �e miveira
o "CORREIO LAjEA-1 Conforme foi amplamen- Presentes delegações de di- numa demonstração ,)ne- Napróxima edição dare-

NO", órgãoi de orientação te divulgada, realizou-se versos municípios da Re� quívoca de que [OI parla- mos amplos detalhes' do
'trabalhista, em sua ediç�o' domingo último uma gran- gião Serrana, foram, debati- mental" catarinense é ho- congresso trabalhista re­
de 2. do corrente publica o: de cc:mcentração tr�b.a1hista dos, em reunião plenária mem capaz de galvanizar as ferido, divulgando inclusive
seguinte: na cIdade de CuritIbanos. levada a efeito pela -manhã simpatias públicas nos co- as proposições aprovadas-- ,.- -

importantes problemas de mícios políticos, pelo mesmo.

índole administrativa e po- ------------

lítica. Ao meio dia reali-
..Era uma·-. 'vez •.um.a_'zou-se w:n churrasco, e às

_

_

16 heras; no .cíne Monte
Castelo, em sessão pública,

c'avalarl.aà qua compareceram como'
convidados representantes
do PSD, da UDN e do PDC,
foi encerrada a concentra-

COSME SEM DAMIÃO
A nota política de desta- Eta lo pingo Mo!

que de encontro dos lideres Puro selvagem! Potranco livre das coxilhas, nunca

petebistas da Serra :6o,i o
sentiu nos boletos a prisão do pealo. Jamais o crú látego
do chicote, fustigou-lhe os nervos de a_ço que lhe aflo­

lançamento da candidatura ram o pêlo acostumado as Intempéríes.jventas dilatadas,
do senador Carlos Gomes olhar cruel e vivo. 'O fogo queimando-lhe o corpo. Ore-

" . de Olíveíra àreeleíção para lhas de pé, alertas em bUSCa írríquíeta. Não teme o des-Direção RESISTÊNCIA
o Senado, no pleito deste conhecido. Quando não se sabe donde, zune no espaço o

Largo 8a"'0 Sebastião n,o 12 A
. '" ..... ..J,�, 'laço crú da prisão, esquiva-se, ligeiro como centelha queano. íniciativa paruu uiu

. rasga as nuvens e, num relincho sarcástico atira-se em

Florianópolis , .

Diretório da Lajes e foi con doído tropel arrebentando de encontro aos cascos as dis:" cretizada nã' sessão de en- tãncíaa.dos campos sem fim. .

.

.
Solicito fineza VV. SS, suspenderem en- cerramento através de um Liberdade sublime! Crinas ao vento! Bstãmpa de ti-

vio jornal Resistência meu nome face calú- discurso do Dr. Evilásio N. ;��sv��c�g:a�eIVag,em que prefere a mort� �s aco�oda-
nias, mentiras, refutadas integridade Justiça

Caon. Nessa oportunidade e-
-- Bonito, lindo!falaram o sr- Dejandír Dal Ci1rió gostava dêste simbolismo. Remoeu com satís-

brasileira, contra Plinio Salgado, brasileiro Pasquale, de C. Novos, o fãÇão o pensamento que -tanto o entusiasmava e tornou

culto e' de valor moral, seus '_ correligionários, Dr. Evilasio N. 'Caon, de à sua. macambúzia expressão. Era ele todo tristezas.

La)�s, o senador Saulo Perdão! Esqueci de apresentar meu personagem.
Publicadas edit-ão, quatro corrente� Orienta- Curió é o burro mais velho da Corporação; existem ou-

3' Rrunos, o senador Coolos
trQs, é claro ... Pois bem: o tal do burrfnho andava mes-

ção mesquinhà, sórdida, mentirosa, materia'; Gomes de Oliveira e lOi py;e' mo triste. Morrera-lhe a �ôla" seu grande amigo. Esta, a

I,·
'

sidente dos trabalhos, sr, caus!:, de seu filosofar sombrio. Nem mesmo" as moscaslsta, grupo ,ec.D)1ômico Resistência, raposas Luiz Meneguzzi. enervantes o despertavam' daquela profunda melancolia.
Fábula La Fantaine, finalidade única âirthei- O discurso do senador Aral'anguá ... Pingo nobre (na intimidade Lôla).' Tão

velho quanto êle. Cavalo de personalidade, poucas pala-.
ro, cargos, glórias terrenas não'deve penetrar Carlos GOIJ1es de Oliveka, vras, um dos últimos, remanescentes do antigo' Pelotão.

famÍlI'as Orl·entaça":o crl'sta"", C"'nncel·tos falsos
ao referir-se à candidatuil"a, Companheiro seu de palestras, quando então, repastavam

'v foi uma peça magistral de a esturricada grama do páteo de instrução.
aquela edição p.róprios ratazanas da-Verdade, oratória, proferida em tom "Pobre LÔla, nobre que era morreu como tal. Esque-

d lt 1
-

l't' cido e clesprezado. Cavalo bom tava ali mesmo! Finura de
grupo-aliado assassinos indiretos do Presideil- :e a a e evaçao po 1 lca, animaL.: bom de' redea que nem pensamento! Posudo efazendo o líder'.Jrabalhista condente· de sua beleza. Muita ciumeira despertou entrete Vargas são lepra contra reconstrução cristã uma profissão de fé na�io- oficiais e a soldadêsca. Isto naqueles bons tempos, quan- Bus ca-p'e""se dem,ocrática Brasil, Agradece publicação nalista e de defesa dos pos- do a juventude fogosa punha-lhe espumas no couro lú­

tulados do PTB e da carta zidio; dava-lhe energia e graça no trote curto e ajeitado.dêste.
.

testamento do presidente Êta 'Teseu!' Vibrava no lombo do vel!_lo Lôla. La:t,:a, Rui, Nosso "busca-pés" de hoje

S d Simões E' todos aqueles que sabiam. usar uma espora. A tem poder nuclear de bomba
au ações Vargas. A impressã:o deixa- solds,dêsca então? Cavalaria no duro! Muito entusiasmo atqmica.
Cláudio Achilles Steffanello, da pelo senador Carlos Go' no pe;to e muito arrôjo no moptar. Barbaridade de gen- x x X

mes de Oliveira em Curiti- . te. .. tdnta ou quarenta. ":tUdo taludo de bôa perna, da- Os livros e revistas policil!is
XAXIM - Santa Catarina banos foi de agrado geral I nado de ga:rradô em lombo de matun,go safado. Isto (dei- andam muito em voga.

_______________�------------------,-
�
xa-me ver), quando eu era ainda burric,O, e lá se vai uma Neles sabem-no todo!!, a

" montoeira de anos' até o' burro velho e acabado de hoje. técnica: 'é esconder o criminoso'
Gente ele briga e resinguenta. O falecido ten. Sales duro até o firit. Os leitóres, antes
como �'e só, sargento Alvim, mestre numa sela, soldados

1
desse fim esclarecedor habi_

Ribeirão, Alorino, malvado como o dêmo, velho Lira, Ro- tuam-se a suspender a' leitura
cha sempre resmungão, Malha branca (o tal que derrubou e :meditar, para ve,r se desco­

a S9'nta) cabo Indio com' seu violãQ e suas chimarritas,' e brem o culpado.
outn" tantos. Amor e entusiasmo pela unidade estava ali

. x x X

mesm0! Cavalo naquele tempo era mais alisado que Í'o- Na revista "EU CANTO·',
sário de velha carola. Dia de Íormatura era dia de tra- editada na Capital Federal n

1, d;'e 1958 encontramos �m�gédi.l ... separação do velho Lira e do Lôla. O dito pingo reportagem' sôbre a conhecida
era o dodói daquele coração grande e avelhantado. Dia

, pig_up" Elvira Pagã, celebri-
que o velho não encontrava seu protegido na conforta- zada pelos seus rififis com asvel báia, era 1,lm Deus nos acuda! Saía a inquerir Deus e a,utoridades policiais' e pelatodo mundo, o velho resmungão, e a( de quemc trouxesse' escassêz dos seus, biquinis nos.0-' Lõia muito suado ou com um arranh:ãozinho que fosse. bailes do Municipal, nos quaisRação 'erl\ aquela fartura que dava gôsto. Simpatia bôa _por Isso mesmo nem sempr�.aquele de esfregal,' os restos no lombo do animal. Engor- tem conseguido �ntrada.

-

dava no duro! Hoje? Malvadeza! Matungo passa a ca- 'Falando ao repórter, Elvira
pim e água na maior parte. do tempo, de quando em V.ez .

Pagã a tcerta altura diz o se-
um quilinho de milho e um pun]:ladinp.o de alfafa para, guinte: -

varia!''' _. - "Se. eu pude!!se aconse-
Falta de verba, é o que dizem. Pois sim' Ora se vou lhar aos governantes do país,

nesta. A verba do- Pelotão é calculada na base de efetivo eu aconselharia que se fizesse
comn,!eto isto é, quarenta ou mais montadas.' uma ''1impeza'' nos meios poli_

HfJje somos apenas uma duzia de sofredores. Cá na dais, e ,que fÔsse exigida ins­
minha curta jumentabilidade parece-me sobrar aind.a um trução secundária, no mínima,.
,bocaúinho de dinheiro. Ou será que meus colegas não daqueles que pretendem im­
càlculam como devem? Économia! Só o que se escuta... plantar a lei, ao invés de se:"
Enquanto o chefe vai e-volta a Joinvile, matungo enco":

.

rem admitidos analfabetos,
lhe a barriga para não morrer de fome. A gazolina esta porque ês"Ses elementos nega­
cara. O corisumo, deve tel� ·aumentado barbaridade, agora tivos prejudicam aqueles que

que t�mos viaturas. a bessa. Muita gazolina, pouca ração. tem. va�or e que se batem. pe­
A soldadêsca de hoje, tirando um ou dois entendem mui- �a Justiça, sem p�rseg�:rem
to mas é de bicicleta. É ... a cavalaria esta mesmo fóra lDocentes como fOI o CA­

de m0da.
. '- SO COM O SECRETA'RIO

Mnito serviço porém prestou. TranqUilo era o sono do DO GOVERNA?,OR DE SAN­

'cidadão quando ouvia o toc-toc da patrulha rondando TA CATARINA .•

noite a dentro, com chuva, vento ou luar.
,

Elvira explica:
t- d'd

. -"Eu ia pintar' um quadro{\ual! HOJ' e é isto que está aí. Pelo ao re UZl o a mela�
• para o governalor de Santaduzin de maltratados pingos. Também pudera! Prá q�e Catarina (atendendo ri seu

mais cavalo? Eles não pOdem levar uma carimbada com a
convite), por' duzentos mil cru­

célebre "aquisição Governador Jorge Lacerda" acrescen- zeiros, mas desisti depois de
tada ainda 'do "adquirido no comando ... ".

.

.'
saber que o secretário di) go_

Pobre LôÍa! Sózinho "1llorreu amargurado na sua de- vernador queria aproveitár-se
cadência, atormentado com· os dias de glória como àquc- d;a .situação, f�zendo-me galan_
les de formatura, dia de alegria para ele. Todo muS'culos teios e como não sou mulher
faiscs.va 'reflexos, pescoço de cisne, trotava miudo inter-I que ,me vendo eu resolvi não
calando galões graçiosos como se estivesse .a executar um, aceit�r os du;entQs mil cru­
balet. 0lhar vivo ia despertando aplausos de seus fans 'zeiros e nã� fazer esse quadro'r.
que o identificavam: "Olha só o cavalo do véio Lira". . I X X X

Coitado do Lôlal Suas ultimas paiavras foram. para I Quem é o "criminosó"? Me_
�eu queridO amigo, o velho Lira. "Curio amigo, diga ao rece ser con<{enado por querer
velho que ao mundo. voltarei· para busca-lo, quando dei-I aprove,itar-se da situação?' Ou
xar na terra seu corpo cansado; diga-lhe que no m(;u merece ser absolvido por evi­
lombo o leva-rei pelos campos sem fim da eternidade, ga,· tar que o Tesouro pagasse Cr$
lopando brancas coxilhas de nuvens". 200.00000 por lJm quadro de

Adeus Curió! E morreu o velho pingo. ��ual não piza Elvira 'Pagã - grande pintora
mais no Quartel. de setes? 'R8IIOlva o leitor.

�������������

�

QUEBEC, 8 (UP) - A amea ,

ça de uma catástrofe permanece
ém suspenso sôbre o mundo" -

declarou, sábado o filósofo e

matemático inglês lord Bertrand
Russel dirígíndocse a um gru­
po de 'ao cientistas atômicos
reunidos em L'ac Beauport, pro�
vincia de Quebec, onde partící-

I'

Florianôpolls, Quarta Feira, 9 de Abril de 1958

Orientação mesquinha­
de "Resistência'"

Por proposição do Depu-l Casa fêz
tado Gomes de Almeida, a dos seus

-çz'----
-----_._---_._--

constar, em .a'ta

trabalho� da ses-

Na residência de seu filho, deputado
-

Lenoir
Vargas Ferreira, à rua Salda,nha Marinho, 30, nesta
Capital, veio,a falecer, às primeiras horas da noite
de anteontem, nosso .estimado patrício, sr. Gratuli:no
Vaz Ferreira, alto funcionário aposentado da Fa-
zenda Fed�wl. (

�

.

'Natural de Quarai, .

no .Rio Grande .do Sul, o

e�tinto, por mais de 35 anos serviu d União" em vá­
rios cargos, nos quais deixou exemplos de d'evoção .

às funções e de largo. espírito ptÚbUco.
H4 meses, acometido de 1IW,léstia cardíaca, em

Tupq_ceretã, onde � residia, quando experimentou
sensíve� melho,ra, 'Óeio residtr nesta Capital, onde
pelo seu espírito jovial e pelo f'seu cavalheirismo,
fêz verdcideiros am_igos de quantos privaram das
suas relações.

Militou a{ivamente na política do vizinho Esta­
do filiado ao Partido Social Democrático" sendo um

d.o's integrantes .da Mesa Diretórro do Diretório de

Tupaceretã, como seu Secretário.
.

Faleceu aos 70 élnos, deixando viúva a exma. sra.

Cândida Va:l'gas Ferreira e dois filhos, os srs; dr.
.

\

Lenoir Va,rgas Ferreira, briLhante deputado à Assem­
bléia Legislativa e Dubs Vargas Ferreira.

Ontem, pelas 17 horas, no cemitório de· Itaco­
,robi, foram seus restos mortais levados d última mo­

rada, com enorme acompanhamento ..

<A exma. Jamílil1 enlutada - e de modo espe­
cial aO'nosso prezado colega de imprensa, deputado
Vargas Fer,reira :2. expressamos.-,_nossos, sentimentos
de 'Pl·ofu�do. ,p:g�r...._�����!!===::,,=

ção. RIO, 8 (UP) - O presi­
dente da República recebeu
novo telegrama do gover­
nador Dinarte Mariz, do
Rio Grande do. Norte, sôbre
o flagelo das sêcas no nor­

deste. No telegrama, o sr.

Dinarte Mariz comunica ter
efetuado nova viagem atra­
vés das zonas sêcas, afir­
mando ter encontrado um

quadro desolador. . Acres­
centou que massas de tra:'
balhadores continuam se

dírígindo, para as cidades
do Rio Grande do Norte e

dos estados visinhos,
RIO, _

9 (UP) -·0, Rio
não terá pão hoje.' Com
efeito .os panificadores d�­
cidiram r e f.1.1 i z a r hó'je
seu prometido lockout como
protestos ante a decisão da
COFAP de não permitir o.

aumento dos preços do pão.
Os pr.opd,etários de algu­
mas entjdades, adianta:ram
a imprensa, que lrao fei­
xá!' lOS seus estabelecimen­
tos, inclusive aos domingos,
feriados, e mesmo a., noite
nos dias úteis. Dessa forma,
a população somente' após
as oito horas da manhã, po­
derão comprar o precio.SIO

.

produto.
I CORDOBA, Espanha, 8

. (UP) - Apenas duas pes­
soas morr,eram mais outras

cinquenta sofreram feri­
mentos .em consequência do
descarrilhamento do rápido
que traf'egava com destÍI1io.
a Madrid, esta madrugada.,
A composição se "compu­
nha'de quatorze vagões re­
pietos de visitantes porém
somente três tombaram.
W.e,.SHINGTON, 8 (UP)
O prClSidente Eisenho.wer

enviáTá carta ao p'remier
Khtuchev�- da URSS, pe­
dindo que o Kremlin élICeite
um acôrdo de desarmamen­
to mundial. Isto, segundiol o
que se informou' ho.je em

fontes autorizadas. O as­

sunto, nesse sentido, como

se sabe, foi aprovado há al­
guns mêses pelas, Nações
Unidas á estabelie<:er a sus­

pensão fiscalizada das ex­

plosões� nucleares.
RIO, 8-, (UP) ......,. O ex­

presidente Trumann, dos
Estádios Unid'O,s, prov<ljvel­
mente visitará o. Rio' de, Ja­
neiro em junho deste ano.

Segundo se info�a, Tru­
mann integrará a delegação
dçs vinte e um cong.rêssi:s-·
tas norte-americanos 'que
pardc'Ípa!rá !{lia conferência
interplanetária no Rio. de'
.Janeiro, na segunda quin­
zena de julho.
ARGEL, 8 (UP) - Dois

argelinos francêses, forattl -

morto's e [outros dois .' se�'
.

questrados pelos rebeldes
nac�onalistas da Argélia noS

útjmos �ias, segundo se

anuncia. Três das vítimas
ocupavam carg-qs na adrni-,
nis'tração francêsa da Ar-
gélia.

.

CAPíTULO I í.

são de ontem, de um voto'
de pesar pelo -falecimento,
ocorrido ante-ontem em

nossa Capital, do Sr. Gra-

I bo,lino Ferreira - pai do
Deputado Lenoir Vargas
FerreÍi'a - líder,. da banca-
d.a pessedista com assento
na Assembléia Legislativa
do Estado.
Em ábono ao requeri­

mento enviado à Mesa fala­
ram, além do autor da pro­
posiçã:o, os Deputados Rio,,'
meu Sebastião Neves
(UDN) , Carlos Buchêle
(PSP), 'Miranda Ramos

(PTB) e Henrique -Ramos
da Luz (PDC) �_ ;

BENEFICIA OS MOTO­
RISTAS PROFISSIONAIS
O Deputado Tupy Barre­

to apresentou _ Projeto de
Lei que concede benefícios

. e dá outras providênciás à

cl�sse' dos motoristas pro­
fissionais de Santa Catari-

.

,

na.

ALISTAMENTQ ELEITO-
RAL. '.�'-'-,
o. D�putado Caruso Mao

Donald :teceu consider.çlções
sôbre o alistamento eleito­
ral no munidpio de-..: Santo
Amato da Imperatriz.
ORDEM DO DIA
, Não houve quorum para
a votação da matéria em

pauta.
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


